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FOLHETO Nº 07 3  132

PARTE III – A SEÇÃO SOBRE O PROCESSO DE PRODUÇÃO [DO CAPITAL]
(continuação)

Capítulo 11 – A transição para o capital (“A transformação do dinheiro em capital”)1

No presente capítulo de  “Gênese e  estrutura de  O capital de Karl  Marx”,
Roman  Rosdolsky  começa  a  abordar  o  tema  central  da  investigação  marxiana:  “a
categoria de [sic] capital2” (grifo nosso). Para tanto formula as seguintes perguntas: Que
é capital? Como esse conceito deve ser desenvolvido?3

Primeiramente,  Rosdolsky  reproduz  a crítica  de Marx  aos posicionamentos
dos  economistas  da  época  que  entendiam capital  ora  como  trabalho  acumulado
(realizado ou objetivado) nas mercadorias, ora como uma soma de valores ou um valor
de troca que reproduz a  si  próprio (valor  de  troca  no  sentido  de  ‟valor”  ou  valor
econômico ou valor intrínseco da mercadoria, volta a observar Rosdolsky como já fizera

1 O capítulo onze de Gênese corresponde ao item “Transformação de dinheiro em capital” da sequência Capítulo do
dinheiro como capital – Primeira seção: O processo de produção do capital – Capítulo do capital dos manuscritos
marxianos “Elementos [Esboços] fundamentais para a crítica da economia política”, os  Grundrisse propriamente
ditos (in MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. Rio de Janeiro-RJ: Boitempo Editorial, 2011, Sumário). 
Em uma observação de pé de página do Capítulo 11 em foco, Roman Rosdolsky esclarece que o tema abordado foi
apresentado por Karl Marx em duas versões, tal como ocorreu com o tema do capítulo anterior: uma no próprio
manuscritos  Grundrisse (de 1857/1858), outra no  Fragmento da primeira versão da Contribuição à crítica da
economia política  (1858). No referido tópico,  Roman utiliza indistintamente as duas versões (in ROSDOLSKY,
Roman. Gênese e estrutura de O capital de Karl Marx. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto Editora, 2011, p. 165).

2 “A palavra ‘capital’ vem do latim capitale, derivado de capitalis (com o sentido de ‘principal, primeiro, chefe’), que
vem do proto-indo-europeu kaput significando ‘cabeça’”. A expressão capitale surgiu na Itália nos séculos XII/XIII
(pelo menos desde 1211) “com o sentido de fundos, conjunto de mercadorias, somas de dinheiro [parte principal de
uma quantia investida, excluídos os juros e rendimentos que ela pudesse trazer, digo eu] ou dinheiro com direito a
juros.  Em  1283  é  encontrada  referindo-se  ao  conjunto  de  bens  de  uma  firma  comercial”  (Disponível  em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo.  Visto em 05.08.2022).  De acordo com o  site  Dicionário Etimológico,
inicialmente, “o termo significava ‘o que está acima dos outros;  principal,  dominante’,  como se vê ainda hoje,
quando dizemos que algo é de capital importância, quando falamos nos sete pecados capitais e quando chamamos
de capital a cidade em que fica a sede do governo. [...] Pouco a pouco, com o desenvolvimento da Economia
Política, o sentido foi sendo ampliado, até que, no séc. XIX, passou a significar ‘a riqueza considerada como meio
de produção’, por oposição ao ‘trabalho’, relação que Karl Marx analisou no clássico O Capital” (Disponível em
https://www.dicionarioetimologico.com.br/capital/. Visto  em  05.08.2022).  Derivado  da  expressão  “capital”,  o
vocábulo “capitalista”, por sua vez, foi utilizado em meados do século XVII para fazer referência “aos proprietários
de capital”. David Ricardo, na sua obra Princípios de Economia Política e Tributação (1817), também fez uso da
expressão com o mesmo sentido. Daí para frente o termo foi utilizado por vários escritores, como em 1823, pelo
poeta inglês  Samuel    Taylor    Coleridge   (1772-1834) e, em 1840, pelo filósofo socialista “utópico” francês  Pierre-
Joseph Proudhon (1809-1865), em seu trabalho O que é a propriedade?, associando-o igualmente aos “proprietários
de capital”. Oito anos depois, em 1848, Karl Marx e Friedrich Engels (1820-1895), na obra Manifesto do Partido
Comunista,  utilizaram  a  palavra  para  se  reportarem  ao  “proprietário  privado  de  capital”.  Já  o  vocábulo
“capitalismo” surgiu “em 1753 na Encyclopédia, com o sentido estrito de ‘estado de quem é rico’”. No entanto, “de
acordo com o  Oxford English Dictionary (OED),  o termo foi usado pela primeira vez [em 1845] pelo escritor
indiano William Makepeace Thackeray (1811-1863) em seu trabalho The Newcomes”, com o significado de “estado
da posse do capital”.  Também fizeram uso da expressão o socialista francês  Louis Blanc (1811-1882), no ano de
1850, e, novamente, o filósofo Joseph Proudhon, em 1861. Marx e Engels foram “os primeiros” a utilizar o termo
“capitalismo” no sentido de “sistema econômico ou modo de produção”, sendo assim empregado no Livro I  (“O
processo de produção do capital”) d’O capital, em 1867 (Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo.
Visto em 05.08.2022).

3 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 165.
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no capítulo cinco de Gênese4), ora como valor que produz lucro ou que, pelo menos, é
utilizado para produzir lucro.

Vamos à primeira formulação criticada por Karl Marx. Conforme o filósofo
alemão,  reproduzindo  o  que  afirmam  tais  economistas, capital  como  trabalho
acumulado (realizado)  – ou trabalho objetivado – é aquele “‘que serve de meio para
um  novo  trabalho  (produção)’”.  Diante  desse  entendimento,  de  pronto  Marx
proclama que “é tão impossível passar diretamente do trabalho ao capital [ao contrário do
que sugere a definição refutada,  digo eu] como passar diretamente das diversas raças
humanas ao banqueiro, ou da natureza à máquina a vapor”.5 

Indo  ao  encontro  da  crítica  marxiana,  Roman  Rosdolsky  assinala  que  tal
definição “diz apenas que  capital é um meio de produção6” (grifo nosso), isto é, que

4 Idem,  p.  524 Nota 3.  Sobre essa observação,  cabe reproduzir  um esclarecimento substancial  feito por  Roman
Rosdolsky  em  Gênese.  Conforme  assinala  o  autor  (Ibidem p.  506  Nota  8),  referindo-se  à  mercadoria,  “Nos
Grundrisse [...], Marx emprega com muita frequência a expressão ‘valor de troca’ em lugares onde deveria usar
simplesmente ‘valor’ [valor econômico ou intrínseco, digo eu]”. No Livro I de O capital, segundo Rosdolsky, Karl
Marx continua empregando a  expressão “valor de troca” para  definir  mercadoria,  porém, ali,  o  próprio Marx
esclarece ser “falsa” a afirmação de que mercadoria é valor de uso e valor de troca se se busca “maior precisão” no
conceito. O autor d’O capital justifica que o uso da palavra “valor de troca” na definição de mercadoria foi uma
mera opção pela “terminologia em voga”, ponderando que se tal escolha esteja clarificada “o modo de expressão
que usamos não cria problemas e serve para simplificar”. Todavia, afirma contundente: “A mercadoria é valor de
uso, objeto voltado para o uso, e ‘valor’ [valor econômico ou valor intrínseco, digo eu novamente]” (grifo nosso). A
mercadoria “[…] Apresenta-se como esse ser de dupla face (que é) quando seu valor possui uma forma própria de
manifestação – a de valor de troca –, diferente de sua forma natural [de valor de uso (de utilidade), digo eu]” (grifo
nosso). Sobre a questão, Marx faz uma observação significativa: “considerada isoladamente, [a mercadoria] nunca
possui aquela forma [de valor de uso e de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco, digo eu]: isso só ocorre na
relação de valor [de troca] ou de intercâmbio com uma segunda mercadoria, de tipo diferente”.
De acordo com o disposto no Folheto nº 02 deste artigo expositivo, “uma mercadoria é tudo aquilo que é produzido
pelo trabalho humano e colocado no mercado para ser trocado/vendido, sendo que muitas vezes é produzido já com
a finalidade de ser  vendido”.  Diante dessa brevíssima definição, recomendamos a releitura do  Capítulo 3 (“Karl
Marx e  o problema do  valor  de  uso na  economia  política”)  do  referido folheto,  onde,  entre  outros  aspectos,
aprofundamos a definição de mercadoria, tratamos da substância do seu valor (o tempo de trabalho socialmente
necessário ou trabalho social ou, ainda, tempo de trabalho abstrato socialmente determinado), além da distinção
entre as três dimensões da mercadoria (valor de uso, valor de troca e ‘valor’ (valor econômico ou valor intrínseco)).
Aliás,  além do mencionado capítulo três,  consideramos como fundamental  para a  compreensão das categorias
elencadas, e, por conseguinte, do presente texto, a fixação do conteúdo abordado nos Folhetos nº 04 a 06 também
deste artigo.

5 Ibidem, p. 165 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
6 Tendo em vista que neste e nos próximos capítulos deste Folheto as expressões “meios de produção” e “força de

trabalho” serão bastantes utilizadas, inclusive relacionadas aos vocábulos “trabalho objetivado” e “trabalho vivo”,
respectivamente,  tratamos aqui de defini-las em termos gerais,  partindo da conceituação dos componentes dos
diferentes  modo  s   de produção   historicamente reconhecidos, de onde derivam. O modo de produção é composto
pelas forças produtivas e pelas relações de produção. A categoria forças produtivas é constituída pela combinação
da “força de trabalho humana” com os “meios de produção”. Os meios de produção,  por sua vez,  formam um
conjunto  de  recursos  composto  por  meios  ou  instrumentos  de  trabalho e  objetos  de  trabalho:  os  meios  ou
instrumentos  de trabalho são  bens e serviços que auxiliam a  produção (instalações prediais (fábricas, armazéns,
silos  etc.),  a  infraestrutura (abastecimento  de  água,  fornecimento  de  energia,  transportes  etc.)  e  a  tecnologia
(telecomunicações, conhecimento técnico, ferramentas, máquinas etc.));  os objetos de trabalho correspondem aos
elementos sobre os quais é aplicado o trabalho humano: matérias-primas de maneira geral (terra, água, jazidas de
minérios, látex bruto, petróleo bruto, algodão, carvão, biomassa bruta, minério de ferro, ar, toras de madeira, etc.).
Já a  força de trabalho humana diz respeito ao número de pessoas com capacidade para participar do processo
produtivo, a população economicamente ativa, sendo, o próprio homem, “a principal força produtiva – seu corpo,
sua  energia,  sua  inteligência,  seu  conhecimento”  (Disponível  em   https://pt.wikipedia.org/wiki/For  
%C3%A7as_produtivas. Consultado em 16.08.2022). 
Uma vez dispondo-se das forças produtivas (meios de produção e força de trabalho), “é necessário que o homem se
organize socialmente para produzir”. E assim se estabelecem as relações de produção, segunda grande categoria do
modo de produção. As Relações de produção ou as relações sociais de produção dizem respeito às “formas como
os seres humanos desenvolvem suas relações de trabalho e distribuição no processo de produção e reprodução da
vida material”  (referem-se, por exemplo, às “formas de repartição dos produtos (bens de produção ou bens de
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qualquer produção atual (que corresponde ao “trabalho vivo” e imediato) pressupõe a
utilização  do  produto  de  um  trabalho  anterior  (“trabalho  morto”,  ou  seja,  “trabalho
objetivado”  na  produção  da  matéria-prima  (objeto  de  trabalho),  do  maquinário  etc.
(instrumento de trabalho) que são utilizados na produção de outros bens)7.   

De  acordo  com  essa  visão,  diz  Marx,  “o  capital  teria  existido  em  todas
as  formas  de  sociedade,  o  que  é  evidentemente  a-histórico”.  Nesse  rumo,  prossegue
o  intelectual  alemão,  “Capital  seria  um  novo  nome  para  algo  tão  antigo  como  o
gênero humano, pois qualquer trabalho, até mesmo o menos desenvolvido, como a caça
e  a  pesca  [trabalho  vivo,  imediato  e  atual,  digo  eu],  pressupõe  utilizar  o  produto

consumo), à estrutura de classes e ao regime de propriedade dos meios de produção”). Para Marx, as relações de
produção nas sociedades de classes são “relações entre classes sociais proprietárias e não proprietárias [dos meios
de produção, esclarecemos]”. Nesse sentido, “as relações de propriedade são expressões jurídicas das relações de
produção” (Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Rela%C3%A7%C3%B5es_de_produ%C3%A7%C3%A3o
e  https://www.infopedia.pt/%24relacoes-de-producao?intlink=true.  Consultado  em  16.08.2022).  “A  História
mostra-nos  que  a  um  determinado  estádio  do  desenvolvimento  das  forças  produtivas  corresponde  um  tipo
determinado de  ‘relações de produção’, que são o conjunto de relações estabelecidas pelos homens com vista à
produção. Os homens, para produzir, ‘estabelecem uns com os outros laços e relações bem determinadas (segundo
Marx, necessárias e independentes da sua vontade): o seu contacto com a Natureza, isto é, a produção, só se efetua
no quadro destes laços e destas relações sociais. Estas relações sociais que ligam os produtores uns aos outros [...]
diferem naturalmente segundo o carácter dos meios de produção. [...] Isto equivale a dizer que as relações sociais
segundo as quais os indivíduos produzem, as relações de produção, se alteram e se transformam com a evolução e o
desenvolvimento  dos  meios  materiais  de  produção,  das  forças  produtivas”  (Disponível  em
https://www.infopedia.pt/$relacoes-sociais. Consultado em 16.08.2022). De acordo com Gerald A. Cohen, “[...] As
relações de produção são relações de poder econômico sobre a força de trabalho e os meios de produção, de cujo
privilégio alguns gozam, enquanto os  demais carecem. Em uma sociedade capitalista,  as relações de  produção
incluem o poder econômico que os capitalistas detêm sobre os meios de produção, o  poder econômico que os
trabalhadores  (ao contrário dos escravos)  possuem sobre sua própria  força de trabalho e  a  ausência  de poder
econômico dos trabalhadores sobre os meios de produção” (in COHEN, Gerald A. Forças produtivas e relações
de  produção.  Campinas-SP:  Crítica  Marxista,  Unicamp,  2010,  p.  65.  Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/dossie46Dossie2.pdf  .   Consultado em 16.08.2022).
Para Marx, “as relações sociais que os homens estabelecem entre si,  e que constituem a sua existência social,
decorrem das forças produtivas e dos modos de apropriação dos meios de produção. ‘As relações sociais estão
intimamente ligadas às forças produtivas. Ao adquirir novas forças produtivas, os homens mudam o seu modo de
produção e ao mudar o seu modo de produção, a maneira de ganhar a vida, alteram todas as suas relações sociais’
(Rocher)” (Disponível em https://www.infopedia.pt/$relacoes-sociais. Visto em 16.08.2022).

7 A partir  da  posição  de  Marx,  corroborada  por  Rosdolsky,  depreende-se  da  definição  criticada  que  capital  é
“trabalho morto”.  Tratemos sucintamente  dos tipos  de trabalho mencionados  no parágrafo em Nota:  trabalho
objetivado,  trabalho  vivo trabalho  morto Comecemos  pelo  trabalho  objetivado: “O trabalho  é  uma atividade
processual de objetivação. Logo, pode-se afirmar que é um processo de objetivação em que há transformação.
Nele, alguma coisa é transformada em outra coisa e, no final do processo, o trabalho aparece objetivado . Ou seja,
aquilo que era potência se objetifica. Com efeito, ‘o trabalho se incorporou a seu objeto. Ele está objetivado’.
Aquilo que aparecia como movimento, como processo, se manifesta ‘como qualidade imóvel, na forma do ser’ [o
produto (mercadoria/serviço) final do trabalho realizado,  digo eu].  Mas ‘há uma diferença entre o produto do
trabalho e o processo de trabalho. No produto o processo está extinto. Isso não significa que o trabalho tenha
desaparecido. Ele se objetivou. No processo de trabalho, por meio da objetivação, o ser humano atua e transforma
uma ideação prévia’. O importante, para Marx, porém, não é o resultado da objetivação per si. O centro do trabalho
é o processo de objetivação” (grifo nosso) (in PETO, Lucas Carvalho e VERÍSSIMO, Danilo Saretta. Natureza e
processo de trabalho em Marx. Disponível em  https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a
%20seu%20objeto. Consultado em 07.12.2020).
Sobre o trabalho vivo vamos ao que dispõe Karl Marx na obra Contribuição [ou Para a] à crítica da economia
política (1859). Nela, Marx “define o trabalho como ‘atividade útil para a apropriação das matérias naturais sob
uma ou outra forma’”,  sendo “definível ao mesmo tempo como ‘condição natural da existência do homem’ e
‘condição das trocas orgânicas entre o homem e a natureza’. Esse processo de apropriação dos objetos exteriores
para a satisfação das necessidades do homem – ou seja, de produção dos  valores de uso que contribuem para a
manutenção  e  o  crescimento  da  vida  –  em  que  consiste  o  ‘trabalho  vivo’  constitui,  segundo  Marx,  ‘uma
necessidade física da vida humana’”. Ou seja, trabalho vivo é o trabalho que produz bens para a satisfação das
necessidades humanas, para o consumo direto – é o trabalho que produz valores de uso. “O trabalho vivo preserva
assim um ‘contato natural com os elementos materiais (as matérias-primas e os instrumentos da produção) de sua
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do  trabalho  anterior  [‛trabalho  morto’,  digo  eu  novamente]  como  meio  para  realizar
o trabalho vivo e imediato”8. 

Para Karl Marx, a definição em causa concebe capital “como coisa, não como
relação” (grifo do autor).  O filósofo prossegue na sua rejeição:  “O  x  da questão é o
seguinte: embora todo capital seja trabalho objetivado que serve como meio para uma
nova  produção,  nem  todo  trabalho  objetivado  que  serve  como  meio  para  uma  nova
produção  é  capital”9.  Disse  ele  no  livro  Trabalho  assalariado  e  capital  (1847):  “O
trabalho acumulado que serve como meio para uma nova produção é capital. Assim dizem
os  economistas”.  Todavia,  retruca,  “[…]  Uma  máquina  de  fiar  algodão  [trabalho
acumulado, digo eu] é uma máquina de fiar algodão. Sob certas condições converte-se em
capital. Fora de um certo contexto, não é capital […]”10. Ou seja, quando a máquina de
fiar é utilizada como elemento necessário ao trabalho para produzir tecido destinado ao
mercado para troca (venda), buscando-se com isso agregar valor à matéria-prima algodão
visando lucro, estamos falando do trabalho acumulado na máquina de fiar convertido em
capital. Outro contexto bem diferente é  quando esta  mesma máquina é  utilizada para
produção de valor de uso do seu proprietário (para atender uma necessidade do dono da
máquina de fiar, para consumo próprio), condição em que, e se for o caso, apenas parte do
tecido produzido, a produção excedente (que corresponde a apenas uma parte do trabalho
acumulado  na  produção  como  um  todo),  será  levada  ao  mercado  para  troca.  Nesse
contexto  típico  (mas  não  exclusivo)  das  sociedades  pré-capitalistas,  a  totalidade  do
trabalho acumulado na máquina de fiar não foi convertido em capital. Não há nesta última

existência’ que ele transforma em elementos constitutivos de sua própria dinâmica: ‘enquanto ele é útil,  [...] é
atividade produtiva; o trabalho, por seu simples contato com os meios de produção, ressuscita-os de dentre os
mortos,  faz deles os fatores de seu próprio movimento’” (grifo nosso) (in  HAMRAOUI, Eric.  Trabalho vivo,
subjetividade  e  cooperação:  aspectos  filosóficos  e  institucionais.  Disponível  em
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-37172014000100006. Consultado  em
07.12.2020). O trabalho vivo em Marx é representado pelo capital variável, sendo que este “representa o valor da
força de trabalho, a qual, como já referido, cria, no processo produtivo, uma quantidade de valor superior ao seu
próprio valor, pelo que, o capital variável é trabalho vivo, porque varia durante esse processo produtivo, levando a
que o capital total se valorize através da criação de mais-valia” (grifo nosso). Ensina Marx: “A parte do capital
convertida em força de trabalho em contraposição muda o seu valor no processo de produção. Ela reproduz seu
próprio equivalente e, além disso, produz um excedente, uma mais-valia que ela mesma pode variar, ser maior ou
menor. Essa parte do capital transforma-se continuamente de grandeza constante em grandeza variável. Eu chamo-
a, por isso, parte variável do capital, ou mais concisamente: capital variável” (in  DONÁRIO, Arlindo Alegre, e
SANTOS, Ricardo Borges dos.  A Teoria de Karl Marx. Universidade Autónoma de Lisboa. CARS – Centro de
Análise  Económica  de  Regulação  social.  Disponível  em  https://webcache.googleusercontent.com/search?
q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d,  p.  20.  Consultado  em 07.12.2020).  Ainda  com o  apoio  de  Donário  e
Santos, discorreremos um pouco sobre outro tipo de trabalho da análise marxiana: o trabalho morto. O denominado
“trabalho morto” é representado pelo “capital constante, cristalizado e acumulado nos [objetos, digo eu] meios e
instrumentos de produção, nomeadamente, nas matérias-primas e nas amortizações do capital fixo. Este capital, que
constitui  o  trabalho  cristalizado  nas  mercadorias  em processos  produtivos  passados,  é  utilizado  no  processo
produtivo actual [sic], apenas transmite o seu valor às novas mercadorias, mas não cria novo valor”. Diz Marx: “A
parte do capital que se converte em meios de produção, isto é, em matéria-prima, matérias auxiliares e meios de
trabalho, não altera sua grandeza de valor no processo de produção”. A essa parte do capital, parcela que representa
o trabalho morto, Marx o chama de “a parte constante do capital, ou mais concisamente: capital constante’” (Idem,
p. 20. Consultado em 07.12.2020).

8 Desde os primórdios o homem teve que utilizar algum instrumento (machado de pedra, arco e flecha, por exemplo),
produto de um trabalho anterior (trabalho morto), como meio para o exercício de um trabalho atual (como caçar e
pescar).

9 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 166. 
10 Idem, p. 523 Nota 2. Continua Marx, conforme a obra e página referenciadas: “Que é um escravo negro? Um

homem de raça negra [...]. Um negro é um negro. Em certas circunstâncias, é convertido em escravo”.
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relação o objetivo final e determinante de se usar um bem para produzir  algo com a
finalidade precípua de levá-lo ao mercado a fim de obter valor a mais.

Segundo Marx,  na definição  em destaque só “se leva  em conta a  simples
matéria do capital [os meios de produção, digo eu] e se abre mão da determinação formal
[as condições sociais que levaram o capital (o trabalho humano acumulado, no caso) a ter
a forma que adquiriu a partir das relações de produção burguesas ou capitalistas, digo eu
novamente], sem a qual não há capital”.11 

Nessa linha, Marx cita outros exemplos: ‟[...] o ouro não é dinheiro por si
mesmo, nem o açúcar é o preço do açúcar”, tudo depende da relação social que submete a
máquina de fiar, o ouro e o açúcar a uma forma distinta de si mesmo. Tal qual o dinheiro
e o  preço como se conhece hoje, conforme vimos nos folhetos anteriores, “Também o
capital é uma  relação social de produção. É uma relação de produção burguesa, uma
relação de produção da sociedade burguesa” (grifo nosso).12 

No capítulo em comento, Rosdolsky traz outra definição de capital refutada
por Marx, qual seja: a “que concebe o capital como ‛uma soma de valores’ ou ‘um valor
de  troca  que  reproduz  a  si  próprio  [valor  de  troca  no  sentido  de  “valor”  ou  valor
econômico  ou  valor  intrínseco  da  mercadoria,  frisamos]’”,  e  não  mais  como
meio  de  produção  (como  “acumulação  dos  produtos  materiais  do  trabalho  [ou  como
trabalho acumulado, digo eu]”).13 

Considerando,  conforme exposto nos folhetos anteriores,  que mercadoria  é
“valor  de  uso”  e  “valor”  (ou  valor  econômico  ou  valor  intrínseco)  e  que,
no caso da economia capitalista, a mercadoria converte-se essencialmente em “valor”,
Karl Marx argumenta contra mais essa definição de capital afirmando: “se todo capital é
uma soma de mercadorias, ou seja, de valores de troca [no sentido de ‛valor’ ou valor
econômico  ou  valor  intrínseco,  digo  eu],  nem  toda  soma  de  mercadorias,
de valores de troca [idem], é capital”. Assim sendo, continua Marx, “[…] Não podemos
passar do valor de troca ao capital por adição simples”.    

Em nossas  palavras:  levando em conta  a  circulação mercantil  simples,  ou
processo vender para comprar,  ciclo M-D-M (mas que doravante,  neste trabalho, para
efeito  didático,  trataremos  como  M1-D-M2 (M1=mercadoria  vendida,  D=dinheiro  e
M2=outra  mercadoria  (mercadoria  comprada)),  no  qual  se  baseiam  os  economistas
criticados por Marx, as mercadorias ou “valores” que participam da circulação simples
não  podem  ser  consideradas  capital  pois  elas  têm  apenas  a  função  de  satisfazer  as
necessidades de quem as adquire – troco a mercadoria que não mais tem valor de uso para
mim por dinheiro que utilizo para adquirir uma outra mercadoria que tem valor de uso
para  mim  mas  não  tem  para  seu  proprietário,  operando-se  aí  apenas  uma  troca  de
mercadoria por mercadoria (M1-M2, ou valor por valor) com a “mediação evanescente [de
curta duração, efêmera, digo eu]” do dinheiro, que nessa formulação funciona como mero

11 Ibidem, p. 165.
12 Ibidem, p. 523 Nota 2.
13 Ibidem, p. 166 (Ibidem em relação à redação dos cinco parágrafos seguintes).
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meio de circulação. Não há que se falar aí em soma de valores ou reprodução de valor
mas  tão  somente  em  troca  de  valores  equivalentes.  No  caso,  de  acordo  com  Marx,
“a circulação serve apenas, por um lado, para que os valores de uso troquem de mãos, de
acordo com as necessidades,  e por outro para que eles troquem de mãos conforme o
tempo  de  trabalho  que  representam,  […]  na  medida  em  que  são  momentos
equivalentes do tempo de trabalho social geral [do tempo de trabalho abstrato, digo eu]”.
Portanto, se todo capital é uma soma de mercadorias, ou seja, de valores, no intercâmbio
simples de mercadorias isso não se verifica, uma vez que no final da circulação o que se
operou foi apenas uma troca de M1 por M2.   

Finalmente, mais uma definição de capital posta pelos economistas e recusada
por Marx é trazida por Rosdolsky: a que define “como ‘capital’  o valor  ‘que produz
lucro’ ou que, ‘pelo menos, é utilizado para produzir lucro’” (grifo nosso). Assim como
as antecedentes, essa definição não responde à pergunta sobre o que é capital, adianta o
autor de Gênese. Em Karl Marx, “[…] o lucro é uma relação do capital consigo mesmo”,
e, por assim ser, digo eu, não pode ser elemento definidor do capital, pois, no caso,  o
lucro pressupõe a existência do capital. Desse marco, Roman passa especificamente à
definição e ao desenvolvimento teórico da categoria capital empreendido por Karl Marx.

Sempre na companhia do pensador alemão, Roman Rosdolsky então avança.
Para  Marx,  “O  capital  deve  ser  concebido  como  um  valor  que  se  amplia,  ou  seja,
como  um processo.  Para  isso,  é  preciso  partir  não  de  uma  simples  soma
de  produtos  do  trabalho  [trabalho  acumulado,  digo  eu]  ou  de  valores  [mercadorias,
digo  eu  novamente],  mas  sim,  ‘do  valor  de  troca  [no  sentido  de  “valor”  ou
valor econômico ou intrínseco, digo eu mais uma vez] já desenvolvido no movimento da
circulação’” (grifo  nosso).  O que,  metodologicamente falando,  significa investigar,  de
partida, as determinações mais abstratas desse movimento da circulação, um movimento
típico da sociedade burguesa ou capitalista (que corresponde ao elemento concreto do
método marxiano)14. 

De  acordo  com  exposto  no  Folheto  nº  05,  item  B,  a  circulação  pode
ser  entendida  como  movimento  da  mercadoria  ou  movimento  do  dinheiro,
uma vez que ambos os elementos, mercadoria e dinheiro, estão presentes nela: se vendo
para comprar,  forma  M1-D-M2,  o que  implica no movimento da mercadoria –  entrego
mercadoria  e  recebo  mercadoria  –,  posso  também  comprar  para  vender,  o  que
corresponde  ao  movimento  do  dinheiro  –  entrego  dinheiro  e  recebo  dinheiro  –
forma D-M-D, ou D1-M-D2 (onde D1=dinheiro inicial, M=mercadoria e D2=dinheiro (D1)
acrescido pela venda de M). 

Das duas formas de circulação identificadas, pergunta Rosdolsky, “Em qual
delas  o  valor  [cuja  medida  é  expressada  no  dinheiro,  como  verificamos  em  folheto

14 Já nessa passagem podemos perceber a aplicação do método (tomado a Hegel) de ida e vinda do abstrato ao
concreto na investigação marxiana de capital, de modo a desvendar as suas (do concreto) determinações. S obre o
referido método, reveja o Capítulo 2 do Folheto nº 02. 
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anterior]  pode converter-se em capital?”.  O próprio responde:  “Evidentemente não no
ciclo M-D-M (circulação mercantil simples)”15. 

No  processo  vender  para  comprar,  ou  na  circulação  mercantil  simples,
o  valor da mercadoria (ou valor econômico ou intrínseco),  o qual propicia a troca da
mercadoria  por  outra  com a  mediação  do  dinheiro,  tem no  consumo  da  mercadoria,
na  realização  do  seu  valor  de  uso  (na  troca  de  M1 por  M2),  “o  objetivo  final  e  o
verdadeiro centro da circulação  mercantil  simples”, observa  Roman  Rosdolsky. E esse
aspecto,  segundo  Marx,  “diz  respeito  ao  conteúdo  (à  matéria)”  da  relação  de  troca.
“Logo”, continua o alemão, “não é nesse aspecto [no valor de uso da mercadoria, digo eu]
[…] que devemos buscar as determinações mais desenvolvidas [da relação de troca ou do
intercâmbio mercantil, digo eu novamente]”.16

Na  circulação  simples,  tanto  as  mercadorias  envolvidas  como  o  dinheiro
esgotam os seus papéis,  seus valores de uso,  suas utilidades – as mercadorias porque
consumidas, o dinheiro porque, sendo meio de circulação, foi convertido nas mercadorias
intercambiadas.  Por  isso,  nas  palavras  de  Marx  replicadas  por  Roman,  “a  circulação
mercantil simples, a forma M-D-M [M1-D-M2, digo eu], ‘não embute em si o princípio da
autorrenovação [da autoampliação, digo eu novamente]’, ‘não pode ser impulsionada a
partir de si mesma […]’”. Ela se esgota com a completude do ciclo M1-D-M2. Para que o
processo da circulação simples se repita, diz Marx: “É necessário que, de forma sempre
renovada, as mercadorias [incluindo aí o dinheiro, digo eu mais uma vez] sejam colocadas
nela [na circulação, digo eu] de fora para dentro, como lenha no fogo. Caso contrário, ela
[a circulação, digo eu de novo] se extingue na indiferenciação”.17 

Portanto, de  acordo  com  Roman  Rosdolsky,  nas  pegadas  de  Marx,
não é na circulação simples, que tem como “objetivo final” e seu “verdadeiro centro” o
consumo,  a  realização  do valor  de  uso  da  mercadoria,  e  que  por  isso  diz  respeito  à
matéria, “‘[…] que devemos buscar as determinações mais desenvolvidas’” da relação de
troca ou do intercâmbio que moldam a sociedade burguesa. Assim, alerta Rosdolsky, “é
preciso prestar atenção ao  aspecto formal” (grifo nosso), nas formas que as categorias
presentes de modo embrionário na circulação simples assumem no processo histórico-
evolutivo do intercâmbio mercantil.18 

À medida que o processo de circulação  evolui, diz Marx, “O valor de troca
[no  sentido  de  ‘valor’ ou  valor  econômico  ou  intrínseco  da  mercadoria,  digo  eu]  se
desenvolve e adquire determinações mais profundas no próprio processo de circulação.
Ou seja, é preciso prestar atenção no desenvolvimento do dinheiro”  (grifo nosso),  que
aparecerá,  sob  outra  forma,  acrescenta  Rosdolsky,  como  “resultado  do  processo  de

15 Não  obstante,  por  razões  metodológicas,  o  autor  dos  Grundrisse  começa  o  exame  da  produção  do  capital
exatamente com a análise da forma simples da circulação mercantil, a qual não contempla o capital. No Capítulo 9
do Folheto nº 06  conhecemos com mais detalhes a razão pela qual o autor dos  Grundrisse começa o exame da
produção do capital com a análise da circulação mercantil simples e qual o papel que essa análise desempenha em
sua teoria. 

16 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 167.
17 Idem, p. 166.
18 Ibidem, p. 167 (Ibidem em relação à redação dos quatro parágrafos seguintes).
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circulação” (grifo nosso). Assim se chegará à categoria do  dinheiro como capital,  o
dinheiro que “vai mais além de sua determinação simples como dinheiro [isto é, como
tesouro, digo eu], sentencia o autor d’O capital. 

Indo  além  da  sua  determinação  simples  como  dinheiro,  a  categoria  do
“dinheiro como capital” constitui “uma transição do valor e do dinheiro para o capital”,
conclui Roman Rosdolsky19.  O dinheiro nessa condição ou forma só realiza um único
movimento  dotado  de  sentido,  assenta  Rosdolsky:  “o  de  incrementar  o  valor,
multiplicá-lo permanentemente” (grifo nosso). Sob essa nova forma, conforme Marx, o
dinheiro deixa de funcionar como “um mero meio de circulação de mercadorias […]”20. 

Quando tratamos  das  funções  do  dinheiro  na  circulação simples  (processo
vender para comprar (ciclo M1-D-M2)), especificamente da determinação como dinheiro,
aprendemos  que  ele  pode  até  ser  entesourado,  retirado  da  circulação  (voluntária  ou
involuntariamente),  acumulado, tornando-se,  conforme Marx, uma espécie de “meio de
circulação suspenso” (ato  M1-D).  Permanecendo, porém, à margem da circulação, “fica
tão  desprovido de valor  como se estivesse sepultado no poço mais  profundo de uma
mina”, metaforiza o filósofo alemão, não havendo que se falar, no processo de circulação
simples,  que  a  acumulação  de  dinheiro  pelo  entesouramento  gera  incremento  ou
multiplicação  de  valor,  e  muito  menos  que  gera  enriquecimento.  Por  assim  ser,
forçosamente,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  terá  que  retornar  à  circulação  (ato  D-M2)  e
quando  isso  acontece “o  valor  nele  contido  [que  mantém  a  mesma  magnitude  de
antes  do  entesouramento,  digo  eu]  se  dissipa  nos  valores  de  uso  das  mercadorias
pelas  quais  é  trocado”,  voltando  “a  ser  mero  meio  de  circulação”, completando-se,
assim, o ciclo M1-D-M2. 

Como pudemos observar, no processo vender para comprar “não ocorre uma
verdadeira criação ou incremento do valor, mesmo se o dinheiro subtraído da circulação é
entesourado”, ratifica Rosdolsky. Na circulação simples, o dinheiro, seja como medida
do valor, seja como meio de circulação ou como tesouro, não cria nem incrementa o
valor. Se o dinheiro atua como medida do valor ele é tão somente a expressão do valor da
mercadoria (expressão do tempo de trabalho abstrato) que no dinheiro é representado pelo

19 A propósito, cremos necessário fazer um apontamento sobre o que verificamos nesta altura do capítulo onze de
Gênese  e que  nos  pareceu  ser  uma  divergência  de  Roman  Rosdolsky  ao  que  Marx  dispõe  quanto  ao  não
enquadramento do “dinheiro como capital” na terceira determinação do dinheiro (o “dinheiro como dinheiro”) .
Roman deixa  claro  seu  entendimento  ao  expressar  que,  “evidentemente,  trata-se  do  dinheiro  em sua  terceira
determinação” (Ibidem, p. 167). Inclusive discorre sobre a categoria do “dinheiro como capital” assumindo tal
posição, embora lance mão da argumentação de Marx ao desenvolver o conceito da categoria em si.  Já para o
filósofo alemão, com não menos clareza, “O dinheiro como capital é uma determinação do dinheiro que vai além
de sua determinação simples como dinheiro” (grifo do autor); e diz mais: “[…] Seja como for, o  dinheiro como
capital se diferencia do dinheiro como dinheiro. É necessário desenvolver a nova determinação” (grifo do autor)
(Ibidem, p. 524 Nota 11). Por não identificar prejuízo para o desenvolvimento do tema, visto que Rosdolsky utiliza,
como dissemos, a argumentação de Marx sobre a definição e o desenvolvimento da categoria em si, optamos por
desconsiderar no decorrer da reprodução do capítulo as menções do autor de Gênese à identificação da categoria
em causa com a referida terceira dimensão do dinheiro. 

20 De acordo com o apresentado no  Folheto nº 05 (onde versamos sobre as funções do dinheiro), como meio de
circulação o dinheiro apenas propicia o intercâmbio de uma mercadoria por outra (ciclo completo M 1-D-M2) – não
cria nem multiplica valor; como tesouro, o dinheiro é retirado da circulação e passa a figurar como um “meio de
circulação  suspenso”,  acumulado  ou  entesourado  (ato  M1-D  do  ciclo  completo),  e  igualmente  não  cria  nem
multiplica valor.
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preço. Se atua como meio de circulação apenas é trocado por uma mercadoria equivalente
que se destina,  por sua vez,  ao consumo imediato.  Se é entesourado,  simplesmente é
represado,  retirado  da  circulação,  voluntária  ou  involuntariamente  (“[…]  A mesma
magnitude de valor que antes existia sob a forma de mercadoria existe agora sob a de
dinheiro;  ela  se acumula nesta última forma porque se renuncia a ela na outra […]”,
arremata  o  filósofo  alemão).  Portanto,  no  que  se  refere  à  circulação simples,  Roman
Rosdolsky conclui: “Na forma M-D-M [ou M1-D-M2, digo eu], o dinheiro perde, ao fim e
ao cabo, sua autonomia e sua perenidade, tenha entrado ou não na circulação”. 

Em sendo assim, Rosdolsky pergunta: quais as condições necessárias para que
o dinheiro se conserve e ao mesmo tempo se multiplique “como valor independente, sem
dissipar-se como mero meio de circulação e sem coagular-se como tesouro?”. Afinal, na
lição de Marx, “como forma universal da riqueza21 […] o dinheiro só pode fazer um
movimento quantitativo:  acrescentar-se […]; e só se preserva como  algo distinto do
valor de uso, como valor, ao se multiplicar” (grifo nosso).22

Decerto,  não  é  no  processo  vender  para  comprar,  na  circulação  mercantil
simples,  que  teremos  a  resposta.  Somente  no  processo  comprar  para  vender,  na
circulação mercantil capitalista, representado pelo ciclo D1-M-D2, é que encontramos
presentes as condições necessárias que respondem a indagação posta. 

Diz  Karl  Marx:  para  que  o  dinheiro  “se  preserve  como dinheiro  [mas  se
multiplique e assim crie valor a mais (D2), digo eu], ele tem de reingressar na circulação,
tal como havia saído dela, mas não [reingressando, digo eu novamente] como simples
meio de circulação […]”. Em se tratando, desta feita, do processo comprar para vender,
para  que  o  dinheiro  se  preserve  como  dinheiro  ele  tem  que  ingressar  e
sair da circulação (ato D1-M), reingressar nela e aí permanecer para acrescentar-se (ciclo
completo D1-M-D2). Esse movimento lhe confere uma outra forma23. Perceba que aqui
Marx  chega  ao  processo  comprar  para  vender  tratando  primeiramente  do  aspecto  da
conservação do dinheiro como dinheiro,  porém não como um simples “tesouro”,  mas
como  potencial  criador  e  incrementador  de  valor  –  um  dinheiro  que  se  reproduz.
E assim Rosdolsky conclui: “o ilimitado impulso de crescimento do valor de troca [no
sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco, digo eu] só pode converter-se […]
em uma realidade viva sob a forma de capital” (grifo nosso), isto é, como dinheiro que
produz a si mesmo.

Como  a  mercadoria  chega  ao  mercado  na  forma  de  “valor”  ou  valor
econômico  ou  intrínseco  (ou  na  forma  de  “valor  de  troca”,  como  Marx  opta
intencionalmente  por  denominar  em  várias  passagens  da  sua  análise,  conforme

21 O dinheiro é qualitativamente e segundo a sua forma desprovido de limites, ou seja, ele é o representante universal
da riqueza material, “pois pode ser imediatamente convertido em qualquer mercadoria”. Porém, ao mesmo tempo,
e contraditoriamente, cada soma de dinheiro real “é quantitativamente limitada, sendo, por isso, apenas um meio de
compra de  eficácia limitada” (in MARX, Karl Heinrich. O capital: crítica da economia política.  Livro I – O
processo de produção do capital. São Paulo-SP: Boitempo Editorial, 2ª. Edição, 2017, p. 206). 

22 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 168 (Idem em relação à redação dos quatro parágrafos seguintes).
23 Ao trabalhar com a categoria dinheiro como algo que se movimenta saindo, reingressando e permanecendo na

relação de troca, o que lhe confere uma forma distinta da anterior (a circulação simples), Roman identifica mais um
“eco” da influência de Hegel em Marx (Ibidem, p. 525 Nota 19).
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mencionamos  neste  escrito),  a  própria  circulação (porém  não  mais  a  circulação
mercantil simples) deve revelar-se, segundo Marx, “como  um momento na produção
dos  valores  de  troca [no  sentido  de  ‘valor’  ou  valor  econômico  ou  intrínseco,
digo eu mais uma vez]” (grifo nosso), como “um elo no processo de conservação e
multiplicação desses valores” (grifo nosso), complementa Rosdolsky. 

Nesse  sentido,  em  conformidade  com  o  autor  de  Gênese, para  criar  e
incrementar valor a mercadoria deve chegar  ao mercado orientada “não para a fruição
imediata,  mas  para  a reprodução  e nova  produção  de  valores”  (grifo  nosso).  O
consumo, nessas condições deve ser “um consumo produtivo”  (grifo nosso),  voltado
para  a  criação  de  valor  a  mais.  Somente  nessas  condições,  ou  seja,  “quando  o
ciclo M-D-M  [ato vender  para comprar,  digo eu]  se transforma no ciclo D-M-D  [ato
comprar para vender, frisamos], o dinheiro pode converter-se em capital, um valor que
se mantém  e se reproduz”  (grifo nosso).  O capitalista não está interessado em ir  ao
mercado  com sua  mercadoria  para  satisfazer  uma  ou  outra  necessidade  de  consumo,
trocando um não valor de uso (sua mercadoria) por um valor de uso (mercadoria alheia),
ciclo M1-D-M2, mas sim para obter valor, valor a mais, ciclo D1-M-D2. 

De acordo com os ensinamentos marxianos apresentados no capítulo ora em
comento, sendo o dinheiro a forma universal da riqueza material, porque imediatamente
convertível em qualquer mercadoria, o capital é definido “como representante da forma
universal da riqueza – o dinheiro”.24 

O capital assim definido como  representante do dinheiro, como um valor
que se amplia, que se reproduz, uma relação social, um processo, “constitui o impulso
desenfreado de passar por cima de suas próprias barreiras25. Caso contrário, deixaria de
ser capital,  dinheiro que produz a si mesmo. Tão logo deixasse de sentir determinado
limite como uma barreira, tão logo se sentisse à vontade dentro dele [desse limite, digo
eu], seria rebaixado de valor de troca a valor de uso, de forma universal da riqueza a
determinada existência material dela [ou seja, de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco
seria  rebaixado  a  mero  meio  de  circulação,  a  mero  mediador  da  relação  de  troca,
convertendo-se na mercadoria adquirida com sua mediação, digo eu mais uma vez]26”.

24 Ibidem, p. 525 Nota 20 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).  
25 Nesta oportunidade remetemos o leitor ao nosso texto “Arrazoado e sinopse de   O capital  ”, páginas 13 a 15, onde

apresentamos, embora ainda de maneira incipiente, a definição marxiana de capital em um aspecto mais amplo e
geral (pois, como sabemos, o conteúdo de Gênese, objeto deste artigo, refere-se aos primeiros manuscritos de Marx
da crítica da economia política capitalista, onde as categorias consideradas aparecem conceitualmente ainda em
desenvolvimento).

26 Nesse comentário Roman Rosdolsky observa que “a diferença conceitual entre ‘limite’ e ‘barreira’ foi tomada de
Hegel” (in ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 525 Nota 20). Por oportuno, cabe o registro de que o disposto no
parágrafo  em Nota  nos  remete  às  distintas  formas  que  o  capital  assumiu ao  longo do  tempo no  esforço  de
ultrapassar seus próprios obstáculos, as quais correspondem às diferentes fases conhecidas do modo de produção
capitalista, o que, a nosso ver, só comprova a incrível precisão da constatação de Karl Marx relativa à essência do
capital feita há mais de um século e meio: Capitalismo Comercial ou Mercantil, também denominado por alguns
estudiosos de “pré-capitalismo” (do século XV/XVI (Era dos Descobrimentos ou das Grandes Navegações) ao
XVIII), Capitalismo Industrial (meados do século XVIII ao XIX), Capitalismo Financeiro ou Monopolista (século
XX/XXI) e a fase que alguns identificam, conquanto em formação, como Capitalismo Informacional ou Cognitivo
ou, ainda, de Plataformas (século XXI).  
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Dito  isso,  após  a  descrição  do  desenvolvimento  do  conceito  de  capital,
Rosdolsky  avança  para  o  tema  principal  do  capítulo  em  foco:  a  transformação  do
dinheiro  em  capital –  como  se  dá  a  transformação  do  ciclo M1-D-M2  (circulação
mercantil simples) no ciclo D1-M-D2  (circulação mercantil capitalista)? 

O autor de Gênese expõe: na condição de dinheiro que produz a si mesmo, “É
preciso especificar o valor de uso [do capital,  digo eu] cujo consumo deve revelar-se ao
mesmo tempo como produção de valor e mais-valia27” (grifo nosso).  Continua Roman
agora com Marx, “O capital é, por natureza, um valor que ‘cria mais-valia’ [‘um valor
ativo’,  diz  Marx28].  Logo,  diante  dele  [isto  é,  diante  da  sua  própria  condição
de valor ativo, digo eu], só pode sustentar-se ‘como valor de uso, isto é, como algo útil
[ao próprio capital, digo eu novamente], […] aquilo que o multiplica, que o reproduz, e
que portanto o conserva; […] não um artigo de consumo no qual ele [“o capital”, diz
Rosdolsky] se perde, mas sim […] por meio do qual se conserva e cresce’”29. Um valor de
uso “a partir do qual se origina, se produz e se multiplica o próprio valor de troca  [no
sentido  de  ‘valor’  ou  valor  econômico  ou  intrínseco  da  mercadoria,  digo  eu]30”.
O trabalho é esse valor de uso.

27 Grosso modo, pois também trataremos detalhadamente desta categoria no decorrer da nossa Expedição, mais-valor
ou mais-valia é o termo empregado por Karl Marx para expressar “a diferença entre o valor final da mercadoria
produzida e a soma do valor dos meios de produção e do valor do trabalho”; este último, considerado por Marx,
como a “base do lucro no sistema capitalista” (grifo nosso) (Disponível em  https://pt.wikipedia.org/wiki/Mais-
valia. Visto em 17.08.2022). Assim, “A lei da mais-valia é a forma que se manifesta no capitalismo a lei do valor”
(Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_do_valor. Visto em 17.08.2022). “Ao analisar a gênese do lucro
capitalista,  Marx  toma  como  ponto  de  partida  as  categorias  da  Escola  Clássica  Inglesa:  Adam Smith  havia
observado que o trabalho incorporado em uma mercadoria (o seu custo de produção em termos de salários) era
inferior ao ‘trabalho comandado’ (aquilo que a mercadoria podia, uma vez vendida, ‘comprar’ em termos de horas
de trabalho). Para Smith, esta discrepância é que explicava a existência do lucro, mas não suas causas. Adam Smith
considerava que o lucro estava associado à propriedade privada do capital. Uma das saídas que Smith considera é
que lucro é proveniente da oferta e da procura. Ou seja, o lucro é criado pelo mercado. Distancia o lucro (riqueza)
do processo de trabalho”. Já para David Ricardo “o salário gravita sempre em torno dos seus níveis ‘naturais’ – isto
é, de um mínimo de subsistência fisiológica. Caso, em função de uma escassez de mão de obra, o salário subisse
além do nível natural, os operários se reproduziriam de tal forma que a oferta excessiva de trabalho deprimiria de
novo os salários ao mesmo nível natural. Para Ricardo, o lucro acabava sendo simplesmente um ‘resíduo’ – aquilo
que sobrava como renda do empresário depois de pagos os salários de subsistência e as rendas da terra [...]”
(Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Mais-valia. Consultado em 17.08.2022). 
Teoricamente, Marx divide a categoria do mais-valor ou mais-valia em mais-valor absoluto e mais-valor relativo.
De acordo com Louis Althusser,  o mais-valor absoluto  “diz respeito à  duração da jornada de trabalho” (grifo
nosso),  sendo  “obtido  ou  a  despeito  da  legislação  existente”,  o  que  significa  não  respeitá-la,  ou  “[...],  por
intermédio da legislação existente, onde as horas extras [por exemplo, digo eu] permitem aos capitalistas extrair o
máximo  de  lucro  da  ‘produtividade’”  (in  MARX,  Karl  Heinrich.  O capital.  Livro  I.  Op.  cit.,  p.  46  (texto
“Advertência aos leitores do Livro I  d’O capital”)). Já o  mais-valor relativo, ainda com Althusser (Idem, p. 46 e
47), diz respeito “à intensificação da mecanização da produção (industrial e agrícola) e, portanto, ao crescimento
da produtividade que daí resulta. A automação é a sua tendência atual. Produzir o máximo de mercadorias pelo
preço mais baixo, para extrair daí o máximo lucro, é a tendência irresistível do capitalismo. Naturalmente, ela vem
junto com uma exploração crescente da força de trabalho” (grifo nosso), sentencia. O referido filósofo marxista
francês relata que a “revolução ininterrupta dos meios de produção”,  sobretudo nos instrumentos de produção
(tecnologia), que faz parte, aliás, da história do capitalismo, “tem efeitos precisos no agravamento da exploração da
força de trabalho (aceleração do ritmo de trabalho, supressão de empregos e postos de trabalho), não apenas para os
proletários,  mas também para os  trabalhadores assalariados não proletários,  inclusive para  certos  técnicos,  até
mesmo de alto escalão, que ‘não estão mais atualizados’ com o progresso técnico e, portanto, não têm mais valor
de mercado: daí o desemprego subsequente”, e a precarização do trabalho, no caso, principalmente, das camadas
menos ou não especializadas da força de trabalho, digo eu.

28 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 525 Nota 23. 
29 Idem, p. 168.
30 Ibidem, p. 169.
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Visto que capital,  como “valor  tornado autônomo”,  prescreve Marx,  só se
realiza  em  um valor  de  uso  que  o  multiplica,  o  reproduz  e  o  conserva,  o  dinheiro
convertido em capital “é indiferente às particularidades de todas as mercadorias e […]
pode adotar a forma de qualquer mercadoria”. O capital, assim, Marx prossegue, “não é
esta ou aquela mercadoria, pois pode metamorfosear-se em qualquer uma delas”.31 

Considerando, conforme o filósofo alemão, que “As mercadorias, como um
todo, não excluem o dinheiro; ao contrário, apresentam-se [no mercado, digo eu] como
encarnações suas [ou seja, apresentam-se encarnadas no dinheiro, digo eu novamente]”,
no  intercambio,  “[…]  a  mercadoria,  assim  como  o  dinheiro,  só  vale  como  trabalho
objetivado [como trabalho abstrato objetivado, digo eu mais uma vez]”.32 

Nesse aspecto,  assinala Rosdolsky, “não há diferença de princípio entre as
mercadorias  e  o  dinheiro  transformado  em  capital”,  pois  ambos  são  trabalho
objetivado33. Entretanto, antes de se ter trabalho objetivado se tem trabalho vivo e este,
de  acordo  com  Marx,  “só  pode  existir  como  sujeito  vivo,  como  capacidade  e
possibilidade,  portanto  como  trabalhador”  (grifo  do  autor).  Em consequência,  deduz
Roman Rosdolsky ancorado em Marx, “o trabalho é o único valor de uso ‘que pode se
opor e complementar o dinheiro como capital’” (grifo nosso).34 

 Desse modo, prescreve Karl Marx, “O único intercâmbio que permite ao
dinheiro transformar-se em capital é o que estabelece o possuidor do dinheiro  [o
capitalista,  digo  eu] com  o  possuidor  da  capacidade  viva  de  trabalho35,  isto  é  o
trabalhador [relação que deriva do processo de separação entre capital e trabalho, e a
exploração deste por aquele, características essenciais do modo de produção capitalista,
digo eu]”. Nesse sentido, Roman Rosdolsky define “o  trabalho vivo como o valor de
uso do capital, como o ‘verdadeiro não capital’ que se opõe ao capital como tal36”.

Como  o  próprio  Marx  destaca  nos  Grundrisse  (e  também  no  Livro  I
d’O  capital),  segundo  Rosdolsky,  “a  transformação  do  dinheiro  em  capital  […]  ‘se
desenvolve  a  partir  da  relação  que  se  estabelece  entre  o  valor  de  troca  [no  sentido
de  “valor”  ou  valor  econômico  ou  intrínseco,  digo  eu]  que  se  tornou  autônomo  e
o  valor  de  uso  [a  utilidade  de  multiplicar-se,  reproduzir  e  conservar-se,  conforme

31 Ibidem, p. 168.
32 Ibidem, p. 168 e 169.
33 Revisando: mercadoria, na condição de valor ou valor econômico ou intrínseco, é o tempo de trabalho abstrato

objetivado, materializado nela; na condição de valor de uso, é a utilidade para satisfazer necessidades humanas. O
dinheiro, por sua vez, é a medida do valor ou valor econômico ou intrínseco da mercadoria, a medida do tempo de
trabalho abstrato objetivado na mercadoria.  Preço,  finalmente,  é a expressão do valor  ou valor econômico ou
intrínseco da mercadoria – do tempo de trabalho abstrato objetivado – medido pelo dinheiro.

34 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 169 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
35 Nesse ponto, Rosdolsky faz a observação que Marx, nos manuscritos de 1857/58, Grundrisse, ainda não emprega a

expressão “força de trabalho”, o que vai fazer posteriormente, mas sim “capacidade ou faculdade de trabalho”
(Ibidem, p. 525 Nota 26). 

36 Para Marx, “O trabalho, colocado como não capital como tal, é: (1) […] não matéria-prima, não instrumento de
trabalho, não produto material”. É o trabalho “dissociado de todos os meios de trabalho e objetos de trabalho, de
toda sua objetividade […], existência puramente subjetiva do trabalho”; (2) sendo o trabalho, nessa condição, “a
fonte viva do valor” (‘para os capitalistas’, acrescenta Rosdolsky), e portanto a “possibilidade universal da riqueza
[…] como atividade”, continua Marx, ambas formulações “se condicionam reciprocamente e decorrem da natureza
do trabalho, já que este, como antítese, como existência contraditória do capital, está pressuposto pelo capital e, ao
mesmo tempo, pressupõe o capital” (Ibidem, p. 525 Nota 28). Voltaremos ao assunto quando do nosso estudo direto
dos Grundrisse propriamente ditos.
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visto anteriormente]’”37. Ou seja, a transformação do dinheiro em capital é desenvolvida
a partir da relação que se estabelece entre o valor da força de trabalho (adquirida pelo
capitalista em troca de dinheiro na forma salário) e a sua  utilização pelo capital para
criar e multiplicar valor.

Essa  é  a  primeira  premissa  da  relação  do  capital,  acrescenta  Rosdolsky
ancorado  em  Marx:  por  um  lado  tem  “o  fato  de  que  o  proprietário  do  dinheiro,  o
capitalista,  pode trocar  seu  dinheiro  ‘pela  capacidade  alheia  de trabalho [ou  força  de
trabalho, digo eu], transformada em mercadoria’”; por outro, “O trabalhador, por sua vez,
‘dispõe de sua capacidade de trabalho como proprietário livre e a trata como mercadoria
[já que a vende ao capitalista, digo eu]”, além do que, nessa condição, já não dispõe do
produto do seu trabalho, ou, como diz Marx, “já não dispõe de seu trabalho na forma de
outra mercadoria, de trabalho objetivado [aquilo que produziu não lhe pertence, mas sim
ao proprietário dos meios de produção, ao capitalista que adquiriu dele a capacidade ou
força de trabalho, digo eu]”. A única mercadoria “que tem para colocar à venda é sua
capacidade de trabalho [sua força de trabalho, repetimos], existente em seu próprio corpo
vivo”, sentencia o filósofo alemão. 

Não  esqueçamos  que  o  desenvolvimento  marxiano  do  conceito  geral  de
capital  parte das determinações menos complexas  da circulação mercantil  simples,  do
processo vender para comprar representado pela sequência M1-D-M2. Como visto até aqui,
“o  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho  […]  é  apenas  uma  relação  de  dinheiro  e
mercadoria [a capacidade viva de trabalho ou força de trabalho, digo eu novamente]”,
pois, conforme o filósofo alemão, o que aí ocorre “não é o intercâmbio entre dinheiro e
trabalho,  mas  sim  entre  dinheiro  e  capacidade  viva  de  trabalho”  –  a  venda  pelo
trabalhador da sua mercadoria força de trabalho para o capitalista em troca de salário com
o qual adquire mercadoria (ato M1-D-M2 ).38 

Porém,  esse intercâmbio  não se limita  à  circulação simples,  ele  vai  além,
analisa  Rosdolsky:  “o  que  impulsiona  esse  intercâmbio,  sucessivamente,  para  mais
além  dos  limite  da  circulação  simples  é  o  valor  de  uso  específico  do  que  foi
intercambiado, o valor de uso da capacidade viva do trabalho”, a utilidade de reproduzir
valor, de produzir valor a mais, digo eu. 

Importante lembrar que na circulação simples de mercadorias o valor de uso
não interferia no conteúdo da relação de troca como algo externo a ela, não afetava a
forma da relação: o sujeito  A troca sua mercadoria não valor de uso para ele por outra
mercadoria não valor de uso para seu proprietário – o sujeito B –, de modo a satisfazer as

37 No cotejo entre o apresentado nos manuscritos Grundrisse de 1857/58 e no Livro I d’O capital, Roman Rosdolsky
afirma que a solução de Marx sobre o tema é a mesma, pontuando que “A diferença é que ali [em O capital, digo
eu] a solução aparece em forma acabada, omitindo-se os passos intermediários que conduzem a ela, enquanto aqui
[nos manuscritos de 57/58, digo eu novamente] podemos observá-la, por assim dizer, in statu nascendi [no estado
de nascença,  traduzimos]”.  Ademais, completa Roman, ambas soluções “resultam do método dialético de Marx
[…]. A diferença está apenas no modo de exposição”. Ainda sobre o método, de acordo com Rosdolsky, a solução
marxiana para o problema da formação do capital não se restringe ao “desenvolvimento dialético de conceitos. Ela
se baseia igualmente em uma profunda análise das condições históricas concretas que conduziram à formação do
modo capitalista de produção” (Ibidem, p. 169). 

38 Ibidem, p. 170 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). 
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diferentes necessidades naturais de ambos. E isso ocorreu em todos estágios da evolução
histórica do intercâmbio (salvo no primeiro estágio)39. Mas no intercâmbio entre capital e
trabalho verifica-se o contrário, explica Marx, “o valor de uso do que é trocado pelo
dinheiro define uma relação econômica especial” (grifo do autor). Trata-se, continua ele,
de “um momento econômico essencial”. Aqui têm lugar, na verdade, prossegue o filósofo,
“dois processos diferentes – e até opostos – não só do ponto de vista formal [do ponto de
vista da sua forma, digo eu], mas também qualitativo [do ponto de visto do seu conteúdo,
digo  eu  novamente]”,  assim  enumerados  por  Roman:  “(1)  o  intercâmbio
da capacidade de trabalho pelo salário (ato que cabe dentro da circulação simples) e (2)
o uso da capacidade de trabalho pelo capitalista40]”. 

Explicitando  os  dois  atos,  Karl  Marx  aponta  que  o  primeiro  processo
“é um intercâmbio e pertence inteiramente ao processo habitual de circulação [no qual
o  trabalhador  vende  sua  força  de  trabalho  (mercadoria  do  trabalhador)  ao  capitalista
em  troca  de  salário,  ato  M1-D  da  circulação  mercantil  simples,  frisamos];
o segundo é um processo qualitativamente diferente, e só por abuso pode ser considerado
como  intercâmbio,  seja  de  que  tipo  for.  Contrapõe-se  diretamente  ao
intercâmbio [‘de mercadorias’, acrescenta Rosdolsky]” (grifo do autor); é uma  “categoria
essencialmente diferente”.41 

Em nossas palavras, o segundo ato expressa não um intercâmbio mas sim a
utilização de uma mercadoria (no caso a força de trabalho) para produzir uma mercadoria
com valor agregado – um “processo específico de apropriação do trabalho por parte do
capital”. Neste segundo ato o dinheiro não mais desempenha o papel de intermediário
entre mercadorias, esse papel ele desempenhou no primeiro ato. 

Da junção dos dois processos tem-se o  processo do intercâmbio mercantil
capitalista  comprar  para  vender,  típico  das  sociedades  burguesas,  retratado  pela
sequência  D1-M-D2 – a  transformação da forma de circulação M1-D-M2 na forma
D1-M-D2. Ou seja, o capitalista adquire força de trabalho e entrega salário ao trabalhador

39 Roman divide a evolução histórica do intercâmbio de mercadorias em três estágios: o “intercâmbio entre trabalho e
o produto desse trabalho”, o “intercâmbio de produtos” e o “intercâmbio real de mercadorias”. Entretanto, neste
projeto  de  estudo,  para  efeito  didático,  subdividimos  o  estágio  do  “intercâmbio  real  de  mercadorias”  em
intercâmbio real com a intermediação da mercadoria-dinheiro (que historicamente foram o gado, o sal, o couro,
escravos etc.), que chamamos de intercâmbio real mercantil simples, e em intercâmbio real com a intermediação do
dinheiro propriamente dito (a prata, o ouro etc.), que denominamos de intercâmbio real mercantil capitalista. Desse
modo, passamos a considerar quatro estágios da evolução histórica do intercâmbio de mercadorias: primeiramente,
nas comunidades naturais, onde o homem produzia apenas o que necessitava imediatamente (sendo o limite de suas
necessidades o limite de sua produção),  havia somente “o  intercâmbio entre seu trabalho e o produto do seu
trabalho” (grifo nosso), uma “forma latente, o germe, do intercâmbio real”; no passo seguinte, “quando o homem
passa a produzir mais do que necessita para o sustento cotidiano, quando seu trabalho lhe proporciona um ‘produto
excedente’”, surge o que se conhece como “intercâmbio de produtos” (grifo nosso), e entre comunidades distintas,
não ocorrendo no interior das próprias comunidades naturais – é o que se chamou de “ troca primitiva”; no terceiro
estágio da evolução do intercâmbio, onde se dá “a transformação incipiente dos valores de uso em mercadorias”,
temos o intercâmbio real mercantil simples, momento que se passa a empregar “a mediação do dinheiro”, mas não
ainda o dinheiro típico do quarto estágio da evolução histórica da relação de troca, do intercâmbio real mercantil
capitalista,  ocasião  em que o valor  de troca das  mercadorias  (no  sentido  de “valor”  ou valor  econômico  ou
intrínseco) predomina no intercâmbio e o dinheiro se transforma em capital (Ibidem, p. 109, 110 e 111).

40 Ato que se  situa fora  do intercâmbio simples entre capital e trabalho, como veremos no capítulo seguinte.  Na
circulação mercantil capitalista a criação de valor a mais e sua multiplicação não se dão na própria circulação, mas
à margem dela. 

41 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 171 (Idem em relação à redação dos quatro parágrafos seguintes).
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(ato M1-D da circulação mercantil simples) para que este produza valor para o capitalista
(ato D1-M da circulação mercantil capitalista) na forma de dinheiro convertido em capital
(na  forma  de  dinheiro  que  produz  a  si  mesmo,  ato  M-D2  da  circulação  capitalista).
“No curso dessa transformação,  o dinheiro converteu-se em capital  [forma completa
D1-M-D2, ilustramos]” (grifo nosso), arremata Rosdolsky. 

Enquanto na circulação mercantil simples a mercadoria (M1) se transforma em
dinheiro (D) e este em outra mercadoria (M2), realizando-se no final a troca de M1 por M2

por meio de D, em cuja relação as duas categorias apenas transitam de uma forma a outra,
na circulação mercantil capitalista o dinheiro como meio de circulação das mercadorias
entra e sai de cena (ato D1-M) e é substituído pelo dinheiro como capital (ato M-D2).
Nessa condição, não mais apenas viabiliza o intercâmbio, mas agora e essencialmente
produz,  conserva e  multiplica valor  num movimento contínuo:  “Assim,  no capital,  o
dinheiro perdeu sua rigidez; de objeto tangível [moeda, por exemplo, digo eu], passou
a ser processo”42.

Antes,  na  etapa  da  circulação  simples  de  mercadorias  (ciclo  M1-D-M2),  a
premissa do intercâmbio, segundo Marx, era a produção “que só criava valores de troca
[no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco da mercadoria,  digo eu)  como
excedentes [visto que só se trocava aquilo que não era valor de uso para seu proprietário,
digo eu novamente]”, valor este que corresponde, como vimos em folhetos anteriores, ao
tempo de trabalho social (ou tempo de trabalho abstrato) encarnado nas mercadorias
que  ingressavam  na  circulação;  “agora”,  no  processo  comprar  para  vender,  que
corresponde ao ciclo D1-M-D2, à circulação mercantil capitalista, “a própria circulação
retorna à atividade que cria e produz o valor de troca [no sentido de ‘valor’ ou valor
econômico ou intrínseco, digo eu mais uma vez] [...] como seu fundamento” e, ao mesmo
tempo, “como seu resultado”, fazendo com que o dinheiro, que antes na circulação servia
como meio de troca, passe a ser produtor de valor a mais se transformando em capital.
Essa produção de valores [ou valores econômicos ou intrínsecos, ou ainda  “valores de
troca”, como Marx opta intencionalmente por denominar, mas com ressalva, conforme já
mencionado,  lembramos] “se  converte  na  forma  social  decisiva,  que  domina  todo  o
sistema de produção”, observa Roman Rosdolsky. 

“Mas,  o  capital”,  crava  Marx,  “só  adquire  essa  característica  sugando
continuamente, como um vampiro, o trabalho vivo, substância que o anima”, ou, dizendo
o mesmo mas de outro modo, de acordo com o que extrai Roman Rosdolsky, desta feita
do Livro I d’O capital, “O capital é trabalho morto que, como um vampiro, só se reanima
ao sugar trabalho vivo, e que vive tanto mais quanto mais trabalho vivo suga”.43

Não  obstante  a  construção  teórica  e  o  desenvolvimento  conceitual
empreendido,  Marx  enfatiza  que  o  fato  essencial  de  o  capitalista  buscar,

42 Prescreve Marx: “Do ponto de vista do capital, o dinheiro e a mercadoria, assim como a própria circulação simples,
só  existem  como  momentos  abstratos  particulares  de  sua  existência  [como  determinações  de  sua  existência
concreta, digo eu]. O capital aparece neles [nesses momentos, digo eu novamente] constantemente, passando de
uma forma a outra, na mesma medida em que desaparece” (Ibidem, p. 171).

43 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 526 Nota 40.
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e encontrar, “no mercado de trabalho, no espaço da circulação, a capacidade de trabalho
[ou força de trabalho, frisamos] transformada em mercadoria […] é o resultado de um
largo  processo  histórico,  é  a  síntese  de  muitas  reviravoltas  econômicas.
Pressupõe o declínio de outros modos de produção […] e determinado desenvolvimento
das  forças  produtivas  do  trabalho  social”  (grifo  nosso)44.
“Um  processo histórico [e  dialético, digo eu] cuja expressão teórica é a categoria do
‘dinheiro como capital’” (grifo nosso)45. 

Em uma síntese do exposto, vimos que no transcorrer do processo histórico de
evolução do intercâmbio mercantil o então produtor de mercadorias se viu expropriado
dos meios  de produção que  se deslocaram para  as  mãos do detentor  do dinheiro,  ou
capitalista,  restando  àquele  produtor,  para  que  possa  viver  e  sobreviver,  apenas  a
alternativa de ofertar, em troca de salário, ao agora proprietário dos meios de produção,
sua  capacidade  produtiva,  força  de  trabalho,  da  qual  continua  sendo  proprietário,
transformando-se  em  trabalhador  assalariado.  Sendo  a  força  de  trabalho,  nessas
condições,  uma  mercadoria,  posto  que  passa  a  ser  transacionada  tal  qual  as  demais
mercadorias, na perspectiva do trabalhador esse intercâmbio é representado pelo ato da
circulação  simples  de  mercadorias  (processo  vender  para  comprar),  definido  pela
sequência  M1-D-M2,  na  qual a  força  de  trabalho  (M1), propriedade  do  trabalhador,  é
trocada por dinheiro,  propriedade do capitalista,  na forma de salário (D),  com o qual
adquire mercadoria (M2) para satisfazer suas necessidades de subsistência. 

Porém,  com  desenvolvimento  histórico  do  intercâmbio  de  mercadorias,
quando não mais se troca apenas o excedente, a circulação simples não consegue explicar
o  surgimento  da  mercadoria  (M2)  adquirida  pelo  trabalhador,  e  não  poderia  mesmo
explicar, pois ela decorre de uma nova forma de relação econômica que para ser entendida
deve ser observada pela ótica do proprietário dos meios de produção, do capitalista, e não
mais pela perspectiva do trabalhador. Trata-se de uma relação cujo objetivo fundamental e
único é a criação, reprodução e incremento de valores de troca (no sentido de “valor” ou
valor econômico ou intrínseco da mercadoria).  Estamos a falar do  processo comprar
para vender, da circulação mercantil capitalista, cuja finalidade única é a produção e
circulação  direcionada  ao  mercado,  à  venda  de  mercadorias,  visando  valor  a  mais.
Desse  modo,  essa  nova  forma  de  circulação  mercantil  segue  o  ciclo  definido  pela
sequência D1-M-D2, um ciclo oposto ao da circulação simples, assim descrito: o detentor
dos meios de produção, detentor de capital, ao adquirir, com o dinheiro que possui (D1),
a  capacidade viva de trabalho (M) – a mercadoria força de trabalho –, apropria-se e
utiliza-se  dela  para  com  a  venda  do  produto  desse  trabalho  (na  forma  de  trabalho
objetivado em M) auferir valor a mais (D2), se não contrário o capitalista teria prejuízo.
Da relação entre capital e trabalho trataremos a seguir.46

44 Idem, p. 169 e 170;
45 Ibidem, p. 171.
46 No  capítulo  onze  de  “Gênese  e  estrutura  de  O  capital”  que  acabamos  de  reproduzir,  o  autor  apenas  em

pouquíssimos  momentos  inclui  alguma  menção  à  mais-valia  ou  mais-valor.  Claramente,  ao  investigar  a
transformação  do  dinheiro  em  capital,  Marx  está  preocupado  com  o  desenvolvimento  desse  processo  e  em
conceituar a categoria capital.  Nos três capítulos seguintes, todos reproduzidos neste Folheto nº 07, Rosdolsky
dedica-se ao aprofundamento da análise do intercâmbio entre capital e força de trabalho, do processo de trabalho e
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Capítulo 12 – O intercâmbio entre capital e força de trabalho47 19

Da investigação  marxiana  de  como  se  deu  a transformação
do dinheiro em capital, exposta no capítulo anterior,  foi destacada a existência de  dois
processos  distintos  no  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho.  Na  perspectiva  do
trabalhador, recapitula Roman Rosdolsky, esse intercâmbio se restringe “à venda de sua
força de trabalho em troca de uma soma em dinheiro, o salário”  (grifo nosso). No
mesmo  intercâmbio,  agora  na  perspectiva  do  capitalista  (proprietário  dos  meios  de
produção), verifica-se  o  “oposto”:  “o  capital  adquire  o  próprio  trabalho,  ‘a  força
produtiva que conversa e multiplica o capital’” (grifo nosso).48 

A  partir  dessas  duas  perspectivas  distintas,  Rosdolsky  faz
uma  observação  fundamental:  “essa  força  [produtiva,  ressaltamos]  não  surge
do valor da mercadoria comprada [valor econômico ou intrínseco da força de trabalho em
si, digo eu], mas sim do  valor de uso  desta [ou seja, surge da utilização da força de
trabalho para produzir valor a mais, digo eu novamente]” (grifo nosso). 

Para  o  trabalhador  o  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho  “é  um  ato  de
circulação mercantil  simples,  no qual  sua mercadoria  (força de trabalho)  percorre a
forma de  circulação  M-D-M [ou  ato  M1-D-M2,  processo  vender para  comprar –  o
trabalhador  vende  força  de  trabalho  e  recebe  salário  (M1-D),  com  o  qual  adquire
mercadoria para satisfazer suas necessidades de subsistência (D-M2), lembramos]” (grifo
nosso). Já o capital percorre caminho diverso, “definido pela forma D-M-D [ou ato D1-M-
D2,  circulação  mercantil  capitalista ou  processo  comprar  para  vender  –  o
capitalista  adquire  a  mercadoria  força  de  trabalho  (D1-M)  para  empregá-la  na
produção de outra mercadoria visando receber valor a mais, ou mais dinheiro (M-D2),
acrescentamos]” (grifo nosso). 

Do lado do trabalhador,  prossegue o autor  de  Gênese reproduzindo Marx,
trata-se “de um intercâmbio de equivalentes (força de trabalho por preço do trabalho),
enquanto por parte do capital só se pode falar de um intercâmbio aparente (ou mesmo
de um ‘não intercâmbio’), pois através dele o capitalista ‘deve receber mais valor do que
aquele que entregou [ao trabalhador, na forma de salário, digo eu]’” (grifo nosso).

O presente capítulo foca no primeiro processo: a venda da força de trabalho
pelo  trabalhador em troca  de  salário (processo  vender  para  comprar). No  referido
intercâmbio, conforme clarifica Roman, o trabalhador comparece “como o proprietário

processo de valorização, e, por fim, da criação e conservação do valor no processo de produção (capital variável e
capital constante) para, só depois, adentrar na que considera “principal categoria do sistema marxiano, a categoria
que, nas palavras de Engels, estava destinada a ‘subverter a economia’ tradicional ‘e que oferece […] a chave para
se  compreender  toda  a  produção  capitalista’:  a  mais-valia  [ou  mais-valor,  digo  eu]”,  ou,  como  se  fala
coloquialmente, o “lucro” no modo de produção capitalista (Ibidem, p. 191).

47 O capítulo doze de Gênese corresponde ao item “Troca entre capital e trabalho” da sequência Capítulo do dinheiro
como capital–Primeira seção: O processo de produção do capital–Capítulo do capital dos manuscritos marxianos
“Elementos [Esboços] fundamentais para a crítica da economia política”, os  Grundrisse propriamente ditos (in
MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. Op. cit., Sumário). 

48 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 173 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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de uma mercadoria, a força de trabalho, que não existe como uma coisa fora dele, mas
pertence à sua corporalidade viva” (grifo nosso). Sendo parte dele mesmo, “Subtende-se,
pois, que só pode  ceder ao proprietário do dinheiro,  ao capitalista,  o  controle  de sua
capacidade de trabalho, e que tal controle se limita”, como continua dizendo Karl Marx,
“a  um  trabalho  determinado,  é  um  controle  limitado  no  tempo (tanto  tempo  de
trabalho)” (grifo nosso).  Assim encontramos no Livro I (“O processo de produção do
capital”) d’O capital, conforme nos revela Rosdolsky: “se o trabalhador vender sua força
de trabalho ‘de uma vez por todas [“então”, intervém Roman Rosdolsky] venderá a si
próprio, transformando-se de homem livre em escravo, de possuidor de mercadoria em
simples mercadoria’”.49 

Cedendo tão somente o controle  da sua capacidade de trabalho,  e  por  um
período limitado de tempo, o trabalhador, continua Marx, pode reiniciar o intercâmbio
assim que tenha as condições biológicas necessárias e apropriadas “para poder reproduzir
suas forças vitais”. A repetição periódica do ato de intercâmbio entre capital e força de
trabalho, complementa Rosdolsky, sempre ancorado em Marx, “expressa o fato de que o
trabalhador  não é  um ‘perpetuum mobile [movimento  perpétuo,  digo  eu  em tradução
livre]’; deve satisfazer suas necessidades de descanso e alimentação ‘antes de estar em
condições de retomar o trabalho e renovar o intercâmbio com o capital’”.50

Porém,  há  um  aspecto  importante  que  o  autor  dos  Grundrisse capta
desse  movimento  repetitivo:  não  há  uma  real  repetição  nesse  intercâmbio,  ou  como
assinala  Roman  Rosdolsky,  “a  repetição  é  apenas  aparente”.  Diz  Karl  Marx:  “O que
ele [o trabalhador, digo eu] troca com o capital é [o controle de, digo eu novamente] toda
sua capacidade de trabalho, que gasta, digamos em vinte anos. Em lugar de pagá-la
de uma só vez,  o capital paga aos poucos [‘o que não altera a essência da relação”,
acrescenta  Rosdolsky]”  (grifo  nosso)51.  Ou  seja,  mediante contrato o  trabalhador
coloca  à  disposição  do  capitalista  (ato  M1-D)  a  sua  força  de  trabalho  pelo  tempo
que  for  pactuado,  cujo  pagamento  é  realizado  aos  poucos na  forma  de salário.
Não obstante, como o trabalhador é proprietário da força de trabalho e continuará sendo,
pois  apenas  cede  ao  capitalista  um  controle  temporário  sobre  ela,  a  condição  de
proprietário dessa mercadoria “integra o conjunto de características que, historicamente,
coloca  a  relação  de  trabalho assalariado acima  dos  modos  anteriores  de  exploração”,
chama a atenção Rosdolsky.52 

Diferentemente  do  escravo  e  do  servo,  o  trabalhador  assalariado,  pontua
Marx, “é proprietário de si mesmo; na troca, dispõe de suas próprias forças”. “O que

49 Ibidem, p. 173 e 526 Nota 1.
50 Ibidem, p. 173.
51 O intercâmbio é um só, mas que se desenvolve durante determinado período de tempo e sob dada condição, dando

a impressão de que se repete.
52 Ibidem, p. 173 e 174.  O mais emblemático e perverso exemplo histórico desses modos anteriores de exploração,

prossegue  Roman,  citando  Marx,  é  mesmo  o  da  relação  escravista  (embora  tenha  existido  também  a
relação  de  servidão,  onde  os  servos  eram equiparados  aos  animais  de  tração),  na  qual  “o  produtor  direto  [o
trabalhador  escravo,  digo  eu]  pertence  ‘ao  proprietário  individual,  particular,  como sua  máquina  de  trabalho.
[…]  esse trabalhador  é  uma  coisa  que  pertence  ao  outro,  e  por  isso  não  se  comporta  como  sujeito
perante sua própria força vital ou perante a ação viva de trabalho” (Ibidem, p. 174).
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vende”, diz Rosdolsky, “é apenas [o controle de, digo eu] uma porção, determinada e
específica,  de  suas  forças;  a  totalidade  de  sua  força  de  trabalho  é  maior  que  cada
dispêndio específico”, sendo, por isso, conclui Rosdolsky, ainda com o autor d’O capital,
“reconhecido como pessoa, como um ser humano que, ‘à margem do trabalho, é algo para
si mesmo, e cuja expressão vital só é alienada como meio para manter a própria vida’”.53

Nas lições  do filósofo  alemão,  porém,  não se  pode perder  de  vista  que o
trabalhador  assalariado  vende  sua  capacidade  de  trabalho,  sua  força  vital,  “a  um
capitalista, a quem se contrapõe como indivíduo independente”.  Entretanto, é evidente
que esta condição de independência não se apresenta exatamente assim na relação com a
classe capitalista, embora, “a pessoa real, individual” mantenha “grande possibilidade de
escolha  e,  portanto,  de  exercício  de  uma liberdade  formal”  –  “liberdade”,  acrescenta
Roman Rosdolsky, “de que não dispunham os produtores em outras sociedades de classes,
e sem a qual sua luta de libertação seria quase inimaginável”.

Acima,  fizemos  referência  à  pessoa  do  trabalhador  assalariado,
à  sua  esfera  individual.  Mas,  e  do  ponto  de  vista  social,  em qual  condição  se  situa
a  classe  trabalhadora  face  à  capitalista?  Consultando  O  capital (Livro  I)  Rosdolsky
antecipa o trato marxiano da questão: “Do ponto de vista social, a classe operária […] é
um  acessório do  capital,  assim  como  o  instrumento  inanimado  de  trabalho  […].
O escravo romano estava preso por correntes ao seu proprietário; o assalariado também
está preso, porém por fios invisíveis. A contante troca de patrão individual e a fictio juris
[‘ficção jurídica’,  traduz Rosdolsky] do contrato mantém de pé a  aparência de que o
assalariado é independente”.54

O  trabalhador  individualmente  livre  é  proprietário  da  sua  capacidade  de
trabalho, “que ele gasta e controla, e que conserva consigo ao alienar”, assenta Marx.
Assim como qualquer outro proprietário de mercadoria, a forma que se dá o intercâmbio e
o uso que o comprador fará da mercadoria adquirida, no caso, a força de trabalho, pouco
interessa para o vendedor (em se tratando do trabalhador assalariado não importa se foi
contratado como uma reserva de mão de obra ou se deverá produzir isso ou aquilo etc.).
Uma ou outra função formal da relação não altera o fato de que o trabalhador assalariado,
conforme a lei do intercâmbio de mercadorias, “só receba do capitalista o equivalente à
sua força de trabalho” (grifo nosso), observa Roman Rosdolsky.55

Neste ponto, se põe um outro aspecto do intercâmbio entre capital e trabalho:
o  valor da força  de  trabalho, o montante  do equivalente  pela  cessão  da  força  de

53 Ibidem, p. 174 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte). Embora no intercâmbio o trabalhador coloque
à disposição do capital toda sua capacidade de trabalho, o capitalista, porém, apenas detém o controle de porção
determinada e específica dela, distribuída ao longo de determinado período de tempo e sob certas condições. Caso
contrário o trabalhador seria um escravo.

54 Ibidem, p. 527 Nota 7. 
55 Ibidem, p. 174 e 175. O leitor poderá indagar, e o sistema de pagamento por peças? Na obra e páginas referenciadas

lemos que para Marx esse sistema apenas “introduz a aparência de que o trabalhador recebe uma determinada parte
do produto [do seu trabalho, como se vendesse ao  capitalista não a sua força de trabalho, mas  um produto (o
trabalho objetivado em um produto), recebendo o completo pagamento do trabalho, de acordo com a quantidade de
produtos que  elabora,  digo eu].  Mas  trata-se  apenas de  outra  forma de  medir  o  tempo [de  trabalho,  digo  eu
novamente] (em vez de dizer ‘você trabalha doze horas’ se diz ‘você recebe tanto por peça, ou seja, seu tempo de
trabalho é medido pela quantidade de produtos’)”.
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trabalho. Nesse sentido, uma coisa é certa, pontua Karl Marx: o valor da força de trabalho
não pode ser determinado “pela forma como o comprador [o capitalista, digo eu] usa sua
mercadoria,  mas sim pela  quantidade de trabalho materializado nela” (grifo  nosso),
visto que, ainda segundo Marx, e como insinuado anteriormente, “O valor de uso de uma
coisa não diz respeito ao vendedor como tal [no caso, o trabalhador, digo eu], mas só ao
comprador56. A qualidade que tem o salitre de poder ser utilizado para fazer pólvora não
determina o preço do salitre;  este preço depende dos seus custos de produção”.  E os
custos de produção da força de trabalho, que determina o “valor” ou valor econômico ou
intrínseco  da  mercadoria  força  de  trabalho  (ou  “valor  de  troca”,  como  Marx  opta
intencionalmente  por  denominar  em  várias  passagens  da  sua  análise,  conforme
mencionamos no capítulo anterior), é estabelecido e se mede, diz Rosdolsky, “[…] pela
quantidade de trabalho necessária para manter o trabalhador vivo e reproduzi-lo
como trabalhador” (grifo nosso), uma vez que a mercadoria oferecida pelo trabalhador,
prescreve  Marx,  “existe  apenas  como  capacidade  de  seu  corpo”.  Essa  quantidade  de
trabalho  “determina  em  geral  […]  a  soma  de  dinheiro [salário,  digo  eu]  que  o
trabalhador recebe no intercâmbio” (grifo nosso).57 

Ora,  se  o  trabalhador  vende  sua  mercadoria  força  de  trabalho  ao
capitalista  e  recebe  por  ela,  em  forma  de  dinheiro,  o  seu  equivalente,  como
se  dá  em  qualquer  intercâmbio  de  mercadorias  intermediado  pelo  dinheiro,
então o trabalhador, conjectura o filósofo alemão, está “imerso […] na troca capitalista
de  equivalentes”,  isto  é,  numa  relação  de  “igualdade”  (conforme  dispusemos  no
Capítulo  10  deste  artigo  quando  caracterizamos  a  circulação  mercantil  simples,
na  qual  se  insere  a  relação  de  troca  entre  o  trabalho e  o  capital  (ciclo  M1-D-M2)58).
Nada  disso.  Tal  igualdade,  exclama  o  próprio  Marx,  é  só  “uma  aparência,  e  uma
aparência  enganosa”,  pois,  na  verdade,  ela  foi  abolida,  o  capital  “apropriou-se,  sem

56 No intercâmbio simples de mercadorias quando alguém vende alguma coisa é porque esta coisa não é, ou deixou de
ser, valor de uso para ele (não tem utilidade no que se refere à sua fruição). Por outro lado, quando alguém compra
algo é porque este algo é valor de uso para ele. Portanto, o valor de uso diz respeito ao comprador. Para o vendedor
interessa quanto receberá como equivalente pela mercadoria vendida e qual o parâmetro quantitativo de estipulação
desse equivalente.  

57 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit.,  p.  175.  No apêndice da Parte III  (“A seção sobre processo de produção [do
capital]”) de Gênese, intitulado “Sobre a crítica à teoria marxiana do salário”, o autor dedica algumas linhas sobre a
teoria do salário em Marx. Igualmente como faz em relação às demais mercadorias, também quanto à mercadoria
força de trabalho o filósofo alemão “distingue”  valor de  preço. Para Marx, “o  preço da força de trabalho é o
salário, que depende da relação entre oferta e demanda no mercado de trabalho; já o valor da força de trabalho é a
magnitude média à qual o salário efetivamente pago tende a equiparar-se, em períodos prolongados, sendo portanto
independente da oferta e da demanda” (grifo nosso).  Diferentemente do preço,  o valor da força de trabalho é
determinado pelos custos de produção, assim como também ocorre com todas as demais mercadorias. Entretanto,
como a força de trabalho, diz Marx, “só existe como capacidade ou dom do indivíduo vivo”, sendo inseparável de
seu portador, o próprio trabalhador, “os custos de produção”, assinala Rosdolsky, citando Marx, “nesse caso, são os
custos necessários para ‘manter o trabalhador como tal’ e para ‘perpetuar a linhagem dos trabalhadores’” (grifo
nosso). Na sua maior parte, continua Roman, os custos de produção da força de trabalho “é formada pelos meios de
vida que servem para conservar o trabalhador e sua família: alimentação, vestuário, habitação etc. O valor da força
de trabalho é determinado pelo valor dos ‘meios de vida necessários’ e, em última instância, pela quantidade de
trabalho neles incorporada” (grifo nosso). Ainda no referido apêndice, Roman Rosdolsky traz uma discussão sobre
como determinar quais as exigências necessárias e os meios de vida necessários para manter o trabalhador, sobre as
quais  não  discorreremos  neste  artigo  (Idem,  p.  237).  Como observamos  no  Capítulo  2  (Folheto  nº  02),  nos
Grundrisse Marx não tratou do tema salário. Dele tratou tão somente em  O Capital (Livro I),  portanto, o que
dissemos aqui sobre salário é suficiente para darmos prosseguimento ao contido no capítulo doze de Gênese. 

58 Conforme Capítulo 10 (Folheto nº 06).
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intercâmbio,  de  uma  parte  do  seu  tempo  de  trabalho,  e  isso  ocorreu  graças  à
forma do intercâmbio” (grifo itálico do autor, grifo em negrito nosso).59 

Como  abordamos  antes,  no  intercâmbio  entre  o  trabalho  e  o  capital,
o  capitalista  adquire  a  força  de  trabalho  pelo  tempo  que  for  pactuado,
cujo pagamento é realizado aos poucos na forma de salário, porém, como será visto neste
escrito, na utilização da força de trabalho pelo detentor do capital, no seu consumo (não
exauriente),  o trabalhador assalariado se defronta com o capitalista “em uma relação
econômica diferente, exterior à do intercâmbio […]” (grifo nosso), esclarece Marx.60 

Não  esqueçamos,  e  isso  é  fundamental,  que  estamos  a  falar  do
processo  comprar  para  vender (ato  D1-M-D2),  no  qual  o  capitalista  compra  a
mercadoria força de trabalho em troca de dinheiro (também uma mercadoria) para utilizá-
la a fim de produzir valor a mais. No intercâmbio entre capital e trabalho temos embutida
a compra e venda da mercadoria força de trabalho, uma circulação simples (entrega-se a
mercadoria capacidade de trabalho, recebe-se seu equivalente em salário). Contudo, na
utilização  da  mercadoria  força  de  trabalho pelo  comprador  (capitalista)  para  produzir
valor  a  mais,  temos  uma  outra  relação,  uma  relação  exterior  ao  intercâmbio  de
mercadorias  propriamente  dito.  Não  há  aí  um consumo exauriente  da  mercadoria
adquirida, mas sim seu uso para produzir valor a mais. Portanto, olhando o processo
comprar para vender como um todo, na perspectiva do trabalhador, vê-se uma “ilusão”,
uma aparência de troca de equivalentes. E isso ocorre em função da forma sob a qual o
intercâmbio passa a se apresentar, que não só modifica essencialmente essa relação mas
também supera os modos de produção anteriores.

Há mais.  De acordo com o autor  d’O capital,  como o  trabalhador  recebe
dinheiro, forma universal de riqueza,  pela venda da sua mercadoria força de trabalho,
“ele  passa  a  ter  acesso  ao  usufruto  da  riqueza  universal,  até  o  limite  do
seu equivalente […]” (grifo nosso), até o limite do salário que recebe. Porém, em regra,
esse  limite  é  muito  estreito.  Embora  a  esfera  de  sua  fruição  não  esteja  limitada
qualitativamente, pois é livre (pelo menos em tese) para adquirir qualquer mercadoria,
ela é limitada quantitativamente.  “Também isso ‘o diferencia do escravo, do servo da
gleba  etc.”, arremata Roman Rosdolsky citando Marx61.

59 ROSDOLSKY, Roman. p. 175.
60 Idem, p. 175 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
61 Nesta altura o leitor deve estar pensando, “na prática essa fruição também é limitada qualitativamente, e não só

para o trabalhador”. Não há dúvida quanto a isso, mas também não há dúvida de que esse limite qualitativo (e
também o quantitativo) é mais estreito na esfera prática de fruição do trabalhador. É certo que todos nós, sem
distinção, estamos livres para ir ao Catar assistir a seleção brasileira de futebol sagrar-se hexacampeã do mundo,
entretanto,  nem todos,  ou  melhor,  somente  a  “minoria  da  minoria”  pode  na  prática  exercer  essa  liberdade  –
objetivamente  a  limitação  quantitativa  da esfera  de  fruição da  ampla maioria  das  pessoas se  transformou em
limitação qualitativa. E isso ocorre em qualquer intercâmbio; a diferença é o estreitamento maior ou menor desses
limites na esfera de fruição de um ou de outro sujeito (de uma ou de outra classe social) participante da relação. No
entanto,  como  observamos  alhures,  Marx  está  examinando  as  determinações  das  categorias  presentes  no
intercâmbio entre capital  e trabalho que se desenvolvem, num primeiro momento,  como vimos,  no âmbito da
circulação mercantil  simples.  E nesse ambiente,  também como aprendemos,  prima os princípios  da liberdade,
igualdade e reciprocidade das partes, que os economistas burgueses querem estender como presentes na forma
mercantil capitalista. 
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Importante perceber, segundo Rosdolsky, que Marx desenvolve seu raciocínio
tendo como parâmetro a lei do intercâmbio e a perspectiva do trabalhador, ou seja, tem
como parâmetro as determinações do intercâmbio mercantil simples, ambiente onde situa
a relação de troca entre a força de trabalho e o capital, visto, frisamos, que “o objetivo
desse  intercâmbio  [para  o  trabalhador,  digo  eu]  não  é  o  valor  como  tal,  mas  sim  a
satisfação das suas necessidades imediatas [‘[…] para manter sua vida, para satisfazer
suas necessidades físicas, sociais, etc.’, conforme o próprio Marx acrescenta]”.62

Sabemos que no âmbito da circulação mercantil simples (ciclo M1-D-M2) o
dinheiro  funciona  como  meio  de  circulação  de  mercadorias  mas  também  pode  ser
entesourado, retirado da circulação (voluntária ou involuntariamente). O trabalhador, pelo
menos em tese, poderia muito bem economizar uma parte do dinheiro que ganha na forma
de salário  para  mantê-lo na  forma universal  de riqueza,  ato  M1-D,  entesourando-o,  e
“enriquecer”,  não o convertendo em riqueza material, ato D-M2.  Ora, diz Marx, isso só
será  possível  “se  ele  sacrifica  a  satisfação  substancial  de  suas  necessidades  […];  se,
mediante a abstinência, apertando o cinto, aceita retirar da circulação, para seu consumo,
menos bens do que entrega a ela”, ou também “se abre mão, ainda mais, do tempo de
descanso [‘e’, intervém Rosdolsky] renova com maior rapidez o ato de intercâmbio  [‘de
sua força de trabalho’, observa mais uma vez Rosdolsky] [fazendo hora extra, digo eu],
ou  o torna  mais  estafante,  mediante  maior  presteza  [aumentando sua  produtividade  à
exaustão, digo eu novamente].

Exigem do trabalhador que pratique abstinência de consumo e  que  atue  com

maior presteza. O filósofo alemão repudia com ironia tais exigências: “[…]. Se todos, ou
a maioria, trabalhassem com presteza máxima […], eles não aumentariam o valor de sua
própria mercadoria [a força de trabalho, digo eu], mas apenas a quantidade ofertada [de
trabalho,  digo  eu];  […]  os  salários  não  tardariam  a  ser  reduzidos  até  o  nível
correspondente  [tanto  relativamente,  em  relação  ao  incremento  da  produção  sem  a
contrapartida de aumento salarial, quanto em termos absolutos, pois com o aumento da
produtividade a tendência é se contratar menos e por menor remuneração, digo eu]. 

Dizem  ainda  que  “Deve  praticar  a  abstinência  aquele  que  realiza  o
intercâmbio  para  obter  meios  de  subsistência,  e  não  aquele  que  visa  enriquecer”,
assinala  Marx  transcrevendo  entendimento  da  época.  Todavia,  retruca  mais
uma  vez  o  filósofo  alemão  com  certa  ironia,   “[…]  o  que  os  trabalhadores  podem
conseguir com suas poupanças é, no melhor dos casos, uma distribuição mais racional
de  seus  gastos,  de  modo  que  ‘na  velhice,  ou  casos  de  doença  ou  crises  etc.,
eles  não  dependam dos sanatórios,  do Estado,  da  mendicância (em uma palavra,  que
vegetem  às  custas  de  seus  próprios  bolsos,  que  sejam  um  encargo  para  a
própria classe trabalhadora, e não para os capitalistas)”.

62 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 176 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes). Por oportuno, de
acordo com Roman (Ibidem, p. 527 Nota 20), “nunca ocorreu a Marx”, por óbvio, “limitar o valor da força de
trabalho ao ‘mínimo existencial’ do ponto de vista físico”. Especificamente sobre este assunto Rosdolsky versa no
já citado apêndice da Parte III de Gênese.
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Os capitalistas reivindicam “a favor” dos trabalhadores que aproveitem a fase
próspera da economia para poupar o suficiente e com isso sobreviver nas crises e suportar
o período de escassez de trabalho ou de rebaixamento de salários. Verdadeiramente, o que
se pretende com essas pregações, desvenda Rosdolsky ao amparo conclusivo de Marx, é
“facilitar  ao capital  a superação das  crises e velar  para que ‘os  capitalistas  obtenham
grandes juros com suas economias ou que o Estado as absorva [absorva as crises, digo
eu]. Em qualquer caso, [os trabalhadores, digo eu novamente] terão economizado para o
capital, e não para si mesmos’”.63

Não obstante, Marx observa que tal engajamento geralmente é exigido por
cada capitalista de seus trabalhadores,  “mas só os  seus,  porque contrapõe a ele como
trabalhadores; evita exigir o mesmo ao restante dos trabalhadores, que se contrapõe a ele
como  consumidores”  (grifo  do  autor).  Dirigindo-se  aos  outros  trabalhadores
consumidores,  o  capitalista  “recorre  a  todos  os  meios  para  estimulá-los  a  consumir,
colocando em suas mercadorias novos atrativos, criando neles novas necessidades etc.
Este aspecto da relação entre capital e trabalho constitui um elemento fundamental da
civilização; nele se baseia a justificativa histórica e o poder atual do capital”.64

Roman  Rosdolsky,  após  discorrer  sobre  o  pano  de  fundo
da  relação  capital  e  trabalho,  sempre  lastreado  em Marx,  menciona
que por estar “[…] ‘imerso em uma relação de circulação simples’”, “[...] o trabalhador
assalariado  em  geral  não  consegue  enriquecer  nem  elevar-se  acima  da  condição
de sua classe  [...]”.  No intercâmbio com o capital  o que ele recebe como equivalente
não  é  “riqueza”  mas  tão  somente  meios  de  subsistência,  “‘valores  de  uso  para
o consumo direto’”. Na perspectiva do trabalhador, ainda que economize, “cedo ou tarde”
o dinheiro que recebe volta à circulação (ato D-M2  da sequência M1-D-M2) e acaba, por
um processo posterior, agora na perspectiva do capitalista, convertendo-se em capital (ato
M-D2 da sequência D1-M-D2).65

Ora, se o trabalhador figurasse no intercâmbio para obter riqueza e não meios
de  subsistência  para  satisfação  de  suas  necessidades  diretas,  o  trabalho  (não  capital)
competiria com o capital (não trabalho). Defrontaria com o capital não como trabalho,
mas como capital. Entretanto, sentencia Marx, “o capital não pode defrontar o capital. [O
capital, digo eu] Deve ter diante de si o trabalho, pois, por definição, o capital só é capital
como não trabalho, imerso em uma relação antagônica. Caso contrário, o próprio conceito
de capital, e a relação que ele estabelece, seriam destruídos”. 

É uma premissa do modo de produção capitalista, e não um paradoxo, assinala
Rosdolsky, que “[…] todos os meios para a objetivação do seu trabalho”, isto é, todos os
meios de produção do produto de seu trabalho (que corresponde a trabalho objetivado na
mercadoria  produzida),  que  antes  pertencia  ao  próprio  trabalhador,  agora  pertença  ao

63 Ibidem, p. 176 e 177. Essa passagem nos remete, a título de reflexão, à frase de um ministro do governo brasileiro,
em pleno século XXI, referindo-se ao consumo das classes de baixa renda   em viagens ao exterior  , na defesa de uma
taxa mais alta do dólar como benéfica para a economia mundial e, principalmente, a nacional, em contraposição a
um câmbio mais baixo.  

64 Ibidem, p. p. 428 Nota 24.
65 Ibidem, p. 177 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).
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capital. No modo capitalista de produção, “o trabalhador só dispõe de sua capacidade de
trabalho […]”, que trocou por salário, e por isso nada pode reivindicar face ao resultado
que a sua mercadoria força de trabalho, alienada ao capitalista, gerou. Portanto, a força
produtiva de seu trabalho” não pode beneficiá-lo, “mas sim ao capital”. O trabalhador,
como vimos, permuta sua mercadoria força de trabalho por outra mercadoria (sequência
M1-D-M2, que significa no final uma troca de mercadoria por mercadoria (ato M1-M2)).
De outra banda, o capitalista,  diz Marx, “recebe o trabalho como trabalho vivo,  força
produtiva [ou força de trabalho, digo eu], atividade que incrementa a riqueza [sequência
D1-M-D2, digo eu mais uma vez]”. A par disso, conclui: “É claro que o trabalhador não
pode enriquecer através desse intercâmbio. É mais provável que empobreça, […] já que
sua força criadora, a força de seu trabalho, se torna uma força do capital, potência alheia
que se opõe a ele.  Aliena o trabalho como força produtiva da riqueza;  o capital se
apropria dele como tal. Nesse intercâmbio já está inscrita a separação entre trabalho e
propriedade do produto do trabalho, entre trabalho e riqueza” (grifo nosso)66. Não o
trabalho  concreto  e  individual  (o  trabalho  do  artesão,  por  exemplo),  mas  o  trabalho
abstrato. A transformação do trabalho concreto em abstrato “[…] é, em si, o resultado
do  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho,  na  medida  em  que  este  intercâmbio
outorga  ao  capitalista  o  direito  de  propriedade  sobre  o  produto  do  trabalho  [sobre  o
trabalho objetivado, digo eu]”. O trabalhador é portador de trabalho abstrato como valor
de uso para o capital. E isso “[…] só se concretiza no processo de produção capitalista”.67 

66 Referindo-se  aos  economistas  burgueses,  Marx  registra  que  aqueles  consideram o  salário  como improdutivo,
entendendo que só é produtivo aquilo que produz riqueza. Como salário é produto da troca entre capital e trabalho,
dizem eles,  nesse  intercâmbio  de  mercadoria  por  mercadoria  o  trabalhador  não  produz  riqueza,  nem para  o
capitalista (que paga o salário como um equivalente pela cessão da força de trabalho) nem para o trabalhador (já
que deve usá-lo para adquirir mercadorias com vistas à sua reprodução social) (Ibidem, p. 528 Nota 28).

67 Ibidem, p. 177 e 178. Do trabalho concreto e abstrato tratamos no Capítulo 3 (“Karl Marx e o problema do valor de
uso na economia política”) do Folheto nº 02 deste artigo.
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Capítulos 13 e 14 – Uma aproximação à categoria da mais-valia 27

Dando  prosseguimento  ao  estudo  do  processo  de  produção  do  capital,
Parte  III  de  “Gênese e  estrutura  de  O capital de  Karl  Marx”,  Roman Rosdolsky,  no
Capítulo 13 – Processo de trabalho e processo de valorização e também no Capítulo 14 –
Criação e conservação do valor  no processo de  produção (capital  variável  e  capital
constante)68,  aliado  aos  dois  capítulos  anteriores,  encerra  o  que  designou  de  uma
aproximação à “principal categoria do sistema marxiano, a categoria que, nas palavras de
Engels, estava destinada a ‘subverter a economia’ tradicional ‘e que oferece […] a chave
para se compreender toda a produção capitalista’: a mais-valia” (grifo nosso).69 

Levando em conta a consideração de Rosdolsky e o formato que adotamos
para a reprodução do seu livro, em folhetos ou fascículos, optamos por reunir os dois
capítulos mencionados em um só, unificando-os em torno do título “Uma aproximação à
categoria  da  mais-valia”,  de  modo  a  dedicar  o  Folheto  seguinte  à  mais-valia  em  si
(natureza, conceito geral e formas fundamentais).

A) Processo de trabalho e processo de valorização70 

No  capítulo  anterior,  acabamos  de  conhecer  o  que  Roman  Rosdolsky
considera como o “primeiro aspecto do processo [de produção do capital, digo eu] que
tem lugar entre o capital e o trabalho: o intercâmbio da força de trabalho, que pertence
à  circulação mercantil simples” (grifo nosso)71.  Com o término do intercâmbio entre
capital e trabalho houve um intercâmbio de equivalentes72 que conferiu ao capitalista a
posse da força de trabalho em troca do pagamento de salário para suprir as necessidades
de subsistência do trabalhador. O intercâmbio mercantil puro e simples entre capital e
trabalho acaba aí73. 

68 Os capítulos treze e quatorze de Gênese correspondem ao item “Processo de trabalho e processo de valorização” da
sequência  Capítulo do dinheiro como capital–Primeira seção: O processo de produção do capital–Capítulo do
capital dos manuscritos  marxianos “Elementos [Esboços] fundamentais para a crítica da economia política”, os
Grundrisse propriamente ditos (in MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. Op. cit., Sumário). 

69 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 191.
70 De pronto, no começo do Capítulo 13, Roman Rosdolsky observa que a investigação marxiana dos processos de

trabalho e de valorização se apresenta mais completa e clara em O capital, especificamente no primeiro tomo ou
Livro I – O processo de produção do capital. No tocante a esse aspecto, “os Grundrisse se diferenciam muito” da
obra maior de Marx. O autor de Gênese aponta, entre outras coisas, que faltam naqueles manuscritos “marcantes
diferenciações conceptuais entre objeto de trabalho e matéria-prima, processo de trabalho e processo de produção,
processo de formação do valor e processo de valorização etc.”, embora trate deles. Isso sem falar no modo de
exposição, haja vista que o disposto nos Grundrisse  dialoga com “o modo hegeliano de expressão”.  No entanto,
para  Roman,  esses  manuscritos  “nos introduz no laboratório científico de Marx e  nos permite  testemunhar  o
nascimento  de  sua  teoria  econômica”,  e  isso  importa  muito  para  ele.  Não  obstante  as  diferenças  apontadas,
Rosdolsky conclui  que “Os resultados da investigação são os  mesmos nos dois  casos,  de modo que se  pode
considerar a exposição que aparece nos Grundrisse como a primeira redação do capítulo V [O processo de trabalho
e o processo de valorização, digo eu] do primeiro tomo de O capital” (Idem, p. 179 e 184).

71 Ibidem, p. 178.
72 Venda da mercadoria força de trabalho em troca de dinheiro na forma salário, ato M1-D do processo vender para

comprar (sequência M1-D-M2, circulação mercantil simples).
73 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 179. 
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Avançando  em  direção  ao  segundo  aspecto  do  processo  de  produção  do
capital  –  transformação  do  trabalho  em  capital  –,  Karl  Marx  dispõe  que  “A
transformação do trabalho (como atividade viva e orientada a um fim) em capital é, em
si, o resultado do intercâmbio entre capital e trabalho, na medida em que este intercâmbio
[que funciona no âmbito do processo mercantil simples, frisamos] outorga ao capitalista o
direito de propriedade sobre o produto do trabalho […]” (grifo do autor). Entretanto esta
transformação só se concretiza “por meio do consumo de trabalho, que, em princípio”,
continua o filósofo alemão, “está à margem desse intercâmbio e é independente dele”.
Portanto, a transformação do trabalho em capital, Rosdolsky acrescenta, “só se concretiza
no  processo de produção capitalista” – no  processo mercantil  capitalista.  Por isso
devemos descrevê-lo, ordena o autor. É o que se coloca a seguir.74

O  capítulo  treze  de  Gênese começa  com  a  distinção  entre  a  existência
imediata  do  trabalho  vivo75 e  a  sua  existência  como  atividade  real.
Em si,  conforme Roman, em sua existência imediata,  fora da relação capital e trabalho,
isto  é,  “separado  do  capital  e  integrado  à  corporalidade  do  trabalhador,
o trabalho vivo só potencialmente é fonte de valor” (grifo nosso). “Quando conduzido a
uma atividade real, pelo contato com o capital, é que o trabalho se torna uma atividade
produtiva, criadora de valores”, ensina Marx.76

O segundo aspecto do processo de produção do capital, tratado no referido
capítulo,  visto  que  o  capitalista  já  se  encontra  “de  posse  da  força  de  trabalho  que,
colocada em ação, revelar-se-á criadora de capital, força produtora da riqueza […] deve
ter  seu  conteúdo  definido  pelo  consumo  de  trabalho”,  como  diz  Roman,  ou  pela
“relação do capital com o trabalho como valor de uso” (grifo nosso), segundo Marx77 –
em suma, a matéria que compõe o capital (meios de produção – algodão (matéria-prima
ou objeto de trabalho) e máquina de fiar (instrumento de trabalho), por exemplo) deve ser
elaborada  ou  consumida  pelo  trabalho  vivo  (força  de  trabalho),  momento  em que  o
trabalho não objetivado (trabalho vivo) é superado e se objetiva na matéria do capital que,
por conta disso, adquire nova forma, a forma de um novo produto (o produto final – o
vestido, por exemplo). 

Superada  a  fase  do  intercâmbio  mercantil  simples  entre  capitalista  e
trabalhador, como seu resultado, continua o autor de Gênese, “o capital pôde incorporar o
trabalho vivo, convertendo-o em um elemento seu, ao lado de seus elementos materiais,
os  meios  de  produção,  que  são  trabalho  objetivado  [produtos  de  um  trabalho
precedente, digo eu]”78. Doravante, o  capital passa a ter como componentes não só os

74 Idem, p. 178.
75 Trabalho vivo é trabalho não objetivado, ainda não materializado em um produto.
76 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 179 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes). 
77 Pois a  relação do capital  (em seu aspecto material,  como trabalho objetivado nos meios de produção) com o

trabalho vivo, diz Marx, “[…] só pode ser a relação do trabalho com seu objeto, com sua matéria (Ibidem, p. 179).
78 Roman Rosdolsky aponta, citando Marx, que “na condição de material de trabalho, a substância do capital”, o

trabalho objetivado, “só pode apresentar-se sob duas determinações: ‘a de matéria-prima [objeto de trabalho, digo
eu], ou seja, substância inerte, simples material para a atividade do trabalho, o qual lhe imprime uma forma e uma
finalidade, e a de instrumento de trabalho, meio objetivo que a atividade subjetiva [trabalho vivo ou trabalho não
objetivado, digo eu mais uma vez] interpõe entre si e o objeto” (grifo nosso) (Ibidem, p. 179 e 180). De acordo com
Olavo Ximenes, em Marx, enquanto trabalho vivo é trabalho como capacidade ou atividade, trabalho objetivado é
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meios de produção (matéria-prima ou objeto de trabalho e instrumento de trabalho, seu
elemento objetivo), mas também o trabalho vivo (seu elemento subjetivo). 

O capital,  considerado em sua substância,  isto  é,  na  condição de trabalho
objetivado nos meios de produção, para que possa conservar-se e multiplicar-se, “deve
ser  posto  em  movimento pelo  trabalho não objetivado [pelo  trabalho  vivo  em sua
existência como atividade, na forma de força de trabalho, que está na posse do capitalista,
digo eu]” (grifo nosso). E isso “só pode ocorrer no processo de produção, no qual os
elementos  objetivos  do  capital,  material  passivo  [os  meios  de  produção,  digo  eu
novamente],  são submetidos à atividade criadora do trabalho [seu elemento subjetivo,
frisamos]” – este movimento Marx denominou de processo de trabalho. 

Ainda sobre o assunto,  Roman Rosdolsky  cita  uma  passagem d’O capital,
Livro I:  “Ao consumir  a  matéria-prima  [objeto de trabalho,  digo eu]  e  o instrumento
de trabalho, o trabalho [trabalho vivo, digo eu mais uma vez] ‘modifica a própria forma;
passa da forma de atividade à do ser, da forma de movimento à da objetividade”. Ou seja,
ao entrar em atividade e após consumir os meios de produção, o trabalho vivo (trabalho
não objetivado) passa a ser trabalho objetivado no produto final.79 

Por assim ser, conforme apura Roman, citando Marx, o resultado do processo
de  trabalho  “é  o  produto [final,  digo  eu],  resultado  neutro,  no  qual  reaparecem  os
elementos do capital consumidos na produção (matéria-prima, instrumentos e trabalho)80.
Por isso, esse processo deve ser considerado como consumo produtivo, ou seja, consumo
que não é ‘mero consumo da substância [consumo do trabalho objetivado (matéria-prima,
maquinário etc.), digo eu]81’” (grifo nosso). Continua o autor na companhia do filósofo
alemão: na verdade, “Ele [o processo de trabalho, ressaltamos] consome ‘a forma anterior
do objeto, para colocá-lo sob nova forma […]. [Este consumo, digo eu] [...] dá forma ao
objeto e materializa a atividade’” no produto final. Como produto final, arremata Marx,
temos que “o resultado do processo de produção82 é  valor de uso  [utilidade social do
produto saído do processo produtivo rumo ao mercado, digo eu]”. 

trabalho materializado em um determinado produto. No tocante ao trabalho objetivado, no processo de produção
ele aparece “nas figuras de matéria-prima [objeto de trabalho, digo eu] e instrumento de trabalho” – ou seja, como
meios de produção –, “que posteriormente serão entendidas como capital fixo ou como capital constante”, sendo,
pois, componentes materiais do capital (grifo nosso). Desse modo, “[…] matéria-prima e instrumento de trabalho
aparecem [...] como momento do próprio capital”. Logo, “como componentes [...] do capital [...], matéria-prima e
instrumento de trabalho”, na condição de trabalho objetivado, “são  produto” (in  XIMENES, Olavo Antunes de
Aguiar. Aproximação  à  categoria  de  modo  de  produção  nos  Grundrisse  (1857-1858)  de  Karl  Marx .
Dissertação  para  obtenção  do  título  de  Mestre  em  Filosofia.  Instituto  de  Filosofia  e  Ciências  Humanas  da
Universidade  Estadual  de  Campinas  (Unicamp),  Campinas-SP,  2017.  Disponível  em
https://1library.org/article/capital-constante-capital-vari%C3%A1vel-modo-produ%C3%A7%C3%A3o-capitalista-
capital.qvpn1gdq. Consultado em 16.08.2022). No item B do presente escrito, trataremos especificamente da parte
constante do capital – capital constante ou fixo – e também da sua parte variável (trabalho vivo) – capital variável
ou circulante. 

79 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 180 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte).
80 “Resultado neutro”, como clarifica Rosdolsky, no sentido de que no produto final “desaparece a diferença entre os

fatores subjetivos [trabalho vivo, digo eu] e objetivos [objetos de trabalho e instrumentos de trabalho, digo eu
novamente] do processo de produção” (Ibidem, p. 529 Nota 5).

81 Entendido “mero consumo” como aquele que extingue o objeto consumido. 
82 Com base no conteúdo do capítulo em comento, combinado com o observado pelo próprio Rosdolsky na [Nota  70],

quer nos parecer mais adequado entender a expressão “processo de produção” como “processo de trabalho”, uma
das peças conceituais do processo de produção como um todo.
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Até o momento, a análise de Rosdolsky limitou-se ao  aspecto material do
processo  de  produção.  Não  focalizou  ainda  a  determinação  formal  do  capital,  que
significa “concebê-lo ao mesmo tempo como processo de conservação e multiplicação
dos valores [que diz respeito ao processo de valorização, conforme veremos logo mais]”.
Assim visto, “trata-se [o aspecto material do processo de produção submetido ao processo
de trabalho, digo eu] de um processo de autoconservação do capital” (grifo nosso).83 

Como  afirma  Karl  Marx,  da  maneira  que  se  considerou  o  processo  de
produção até aqui, focado no processo de trabalho, o capitalista “[…] não desempenha
nenhum papel. O trabalho não consome o capitalista como matéria-prima ou instrumento.
Tampouco é o capitalista quem realiza esse consumo, mas sim o trabalho”. Em suma, o
processo de produção, no que se refere ao aspecto material,  noticia o filósofo alemão,
ainda  “não  se  apresenta  como  processo  de  produção  de  capital,  mas  como
processo  de  produção  puro  e  simples”,  tal  como  aparece  “em  todas  as  formas  de
produção”84.  Sob  esse  enfoque,  não  se  observa  “nenhuma  determinação  econômica
específica” distinta da verificada no processo de produção mercantil simples85. 

Para Karl Marx, estão equivocados os economistas que ressaltam o aspecto
material  “para  apresentar  o  capital  como  elemento  indispensável  a  todo  processo  de
produção. Insistem nisso, naturalmente, porque não levam em conta seu comportamento
como capital durante o processo”. Marx prossegue: “No fim do processo não pode surgir
nada que não estivesse presente em seu início, como premissa e condição”. Tínhamos, no
início do processo de trabalho, meios de produção e trabalho, agora, no término dele,
continuamos  tendo  tudo  isso,  pois  no  produto  final,  como  já  visto,  reaparecem  os
elementos  do  capital  consumidos  na  produção  –  objetos  de  trabalho  (matéria-prima),
instrumentos de trabalho (maquinário, instalações físicas etc.) e trabalho. O que ocorreu
então?  Simplesmente  o  consumo desses  elementos  pelo  trabalho  deu  nova  forma  ao
objeto e materializou a atividade do trabalho no produto final; no máximo conservou-se o
valor do capital original.86

A par  do  exposto,  chegou  a  hora  de  examinar  o  tema  por  outro  ângulo,
pelo  ângulo  da  determinação  ou  aspecto  formal  do  processo  de  produção,  que
significa desvendar “o movimento específico do capital” e “qualquer determinação de
valor” (grifo nosso) ou, ainda, conceber o capital  ao mesmo tempo como processo de
conservação e multiplicação de valores, o qual, segundo Rosdolsky, o aspecto material
“esconde”87 – este movimento Marx denominou de processo de valorização do capital. 

Como vimos preliminarmente no capítulo onze deste Folheto, para Karl Marx,
“Do ponto de vista da forma […] o capital não consiste nem em objetos do trabalho nem
em trabalho, mas sim em valores e, mais precisamente, em preços” (grifo em itálico do
autor, grifo em negrito nosso). Portanto, o capital não é “coisa” mas “relação social”.

83 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 181.
84 Idem, p. 180.
85 Ibidem, p. 181.
86 Ibidem, p. 180 e 181.
87 Ibidem, p. 180.
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Uma vez que valores  e  preços  se  formam à margem do intercâmbio de  mercadorias,
especificamente  a  partir  do  uso  pelo  capitalista  da  força  de  trabalho,  que,
por sua vez, consome os objetos de trabalho e instrumentos de trabalho a fim de produzir
e reproduzir valor, é a partir da forma desse processo, desse movimento, que o capital se
constitui  como  capital,  como  valor  que  se  mantém  (capital  original)  e
se reproduz (capital multiplicado).88

Por assim ser, prossegue o autor d’O capital, “o valor do produto [final, digo
eu] só pode ser igual à  soma dos valores materializados nos elementos objetivos do
processo, […] igual ao valor da matéria-prima mais o valor da parte destruída (ou seja,
transmitida ao produto e abolida em sua forma original) do instrumento de trabalho [a
exemplo  do valor  da  depreciação do maquinário,  digo eu]  mais  o  valor  do trabalho
[‘valor  da  força  (ou  capacidade)  de  trabalho’,  esclarece  Rosdolsky89]”  (grifo  nosso).
Assim sendo, complementa Roman Rosdolsky, “O preço do produto [que corresponde à
expressão do seu valor, recordamos] é igual aos seus custos de produção”. Perceba que
desse ponto de vista o valor do capital não sofreu alteração, só assumiu “um aspecto físico
diferente”,  observa  Roman.  Através  da  “metamorfose”  dos  meios  de  produção  pela
atividade do trabalho, o capital, só assim e somente por isso, pôde se autoconservar. 

Para clarificar o disposto  acima, vamos ao exemplo  de Marx: “[…]. Se, na
origem, o capital era igual a 100  táleres90, manteve-se, agora como antes, igual a 100
táleres, embora os 100 táleres, no processo de produção existissem como  50 táleres de
algodão, 40 táleres de salário e 10 táleres da máquina de fiar, enquanto existem agora
como fio de algodão com um preço de 100 táleres [“A soma é igual à unidade original”,
diz  o  próprio  Marx]”91.  Portanto,  esse  exemplo  nos  revela,  elucida  Rosdolsky,  “que
durante o processo de produção, o valor original do capital se decompõe em elementos
quantitativos que o constituem (valor da força de trabalho, valor da matéria-prima, valor
dos instrumentos de trabalho), para reaparecer no produto [fio de algodão, digo eu] como
soma de valores”92. O único movimento ocorrido, aponta Marx, é que, primeiro, “o valor
existe como unidade”, depois “como divisão dessa unidade [...]”, por fim “como soma”93.
Além  disso,  também  é  possível  extrair  do  exemplo  que  no  produto  final,
no fio de algodão, está expressado o seu preço, que no caso é o somatório dos valores  dos

88 Ibidem, p. 181 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte). Ainda em conformidade com o disposto na
obra e página referenciadas, os componentes do capital (objetos de trabalho e instrumentos de trabalho), assinala
Roman Rosdolsky, “experimentam modificações materiais durante o processo de trabalho”, ou seja, diz Marx, “a
partir da forma do movimento, do processo, eles se combinam novamente, no produto, em uma forma objetiva,
imóvel, […]”; e “isso não diz respeito à sua determinação como valores […]”. Antes de entrarem no processo
produtivo,  os  meios  de produção eram indiferentes  ao produto  final,  embora elementares  para  o processo de
produção. “Agora são o produto” sob a forma do produto final, e não capital.

89 O autor informa que nos  Grundrisse ainda aparece frequentemente a expressão “valor do trabalho” em vez de
“valor da força (ou capacidade) de trabalho” (Ibidem, p. 529 Nota 11).

90 Etimologicamente, “em alemão arcaico Thal, hoje grafado Tal, significa ‘vale’ e thaler quer dizer algo ou alguém
‘do vale’”.  Como moeda, o  táler surgiu em decorrência da adoção da  palavra  thaler como  “uma  abreviação  de
‘Joachimsthaler’, um tipo de moeda de prata cunhada pela primeira vez em 1518 na cidade de Joachimsthal (hoje
Jáchymov, na República Checa)”, situada em um vale. “O táler foi usado na Europa por quase quatrocentos anos”
(Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A1ler. Consultado em 26.08.2022).

91 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 181 e 182.
92 Idem, p. 181. 
93 Ibidem, p. 182. 

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                         31

https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A1ler
https://pt.wikipedia.org/wiki/J%C3%A1chymov


Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e estrutura de O capital”   

meios de produção e da força de trabalho.   

Assim sendo, com base na seguinte frase exposta nos Grundrisse, “Dizer que
o preço do produto é igual ao preço dos custos de produção significa dizer que o valor do
capital é igual ao valor do produto […]”94, o que é também o mesmo que afirmar, pelo
menos  é  assim que entendemos,  que,  aqui,  há apenas  uma coincidência  na igualdade
quantitativa do valor e preço95. 

Nesta altura, é sabido que é “premissa do modo de produção capitalista” que o
capital se conserve e se multiplique. Portanto, prossegue Rosdolsky, citando Marx, “o fato
de que o processo material de produção tenha de chegar até o produto final ‘está implícito
na […] precondição [‘de’, acrescenta Rosdolsky] que o capital tem de se converter em
valor de uso”, isto é, conservar-se e multiplicar-se”96.

Na perspectiva analítica do processo de produção apresentada, o capital teria
necessariamente que conservar-se antes de multiplicar-se. O que significa levar em conta,
assim como ocorre com o trabalhador,  o fato de que o capitalista  também precisa se
alimentar e sobreviver.97

Por óbvio, se o capital somente conservasse seu valor original (de 100 táleres,
distribuídos entre os meios de produção e trabalho, referindo-nos ao exemplo de Marx),
ainda  que  assumisse  a  forma  superior  do  produto  final  (100  táleres  de  fio  algodão),
precisando “utilizar partes do capital original para satisfazer suas necessidades pessoais”,
seu capital “tenderia a desaparecer”,  constata Rosdolsky. Aliado a isso, haveria também
os riscos de o capital diminuir ou até mesmo de se perder durante o processo produtivo,
além  de  sofrer  desvalorização  constante  por  causa  do  desenvolvimento  das  forças
produtivas  (o  que  aumenta  os  custos),  cujos  impactos  devem  ser  compensados.
Por  conseguinte,  “o  capital  que  só  pudesse  conservar  seu  valor  não  o  conservaria”,
prescreve Marx. 

Depreende-se do abordado,  considerando que  preço do produto é igual  ao
preço dos custos de produção, que o capital “deve conservar-se durante as flutuações dos
preços”.  Ora, dizem os economistas tradicionais segundo Marx, por isso existe o lucro,
caso contrário “todos consumiriam o próprio dinheiro, em vez de usá-lo na produção”.

Karl Marx aponta uma confusão por parte desses economistas. Para melhor
evidenciá-la  faz  uma  distinção  semântica  entre  “custos  de produção”  e  “custos  da
produção” (grifo nosso). Segundo o filósofo, os economistas consideram em seus cálculos
o seguinte:  “capital  original  = 100 (por  exemplo,  matéria-prima = 50,  trabalho = 40,
instrumentos = 10) + 5% de juros [= 5, digo eu] + 5% de lucro [= 5, digo eu novamente].

94 Ibidem, p. 182. “O valor do capital [100 táleres, digo eu]”, que se dividiu em porções entre os meios de produção e
a força de trabalho,  “se conservou no ato de produção” como valor.  Os elementos do processo de produção,
componentes do capital, por sua vez, também se conservaram, porém não “em seu caráter material determinado
[como algodão, como máquina de fiar, como força de trabalho, digo eu], mas sim como valores” (grifo do autor)
(Ibidem, p. 182 c/c 529 Nota 15). 

95 Lembramos  que  para  Marx  valor  é  diferente  de  preço,  conforme  vimos  preliminarmente  no
Folheto nº 03,  Capítulo 4. 

96 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 181.
97 Idem, p. 182 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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Portanto, custos  de produção = 110, não = 100 [que para Marx é o total dos custos  da
produção, valor que corresponde ao capital original dividido em porções entre a matéria-
prima, trabalho e instrumentos, digo eu]. Conclusão: os custos de produção são maiores
que os custos da produção” (grifo nosso).98

Temos claro que os custos dos meios de produção e da força de trabalho não
são estipulados de forma arbitrária. Vimos objetivamente como se formam. Entretanto, ao
observarmos os cálculos dos economistas tradicionais do que Marx chama de custos  de
produção  não  temos  como identificar  objetivamente  como se  formam os  valores  dos
componentes juro e lucro. Como explicar “esse incremento de 10% sobre os custos  da
produção?”,  pergunta Rosdolsky (grifo nosso).  Karl  Marx responde:  pela  categoria da
mais-valia, ou  mais-valor, “valor que supera o equivalente” – valor que supera aquilo
que  se  trocou  no  intercâmbio  simples  entre  capital  e  trabalho  (salário  por  força  de
trabalho),  e  que,  como  Rosdolsky  acrescenta,  “não  pode  nascer  do  valor  de  uso
incrementado do produto [do valor de uso social do produto final, digo eu]99, nem de
transações comerciais [da venda do produto final, digo eu novamente]”.

Comungar  com  o  entendimento  daqueles  economistas,  ensina  o  autor  dos
Grundrisse, é aceitar “que o valor do capital não se valoriza, não se multiplica” – pois faz
parte do custo de produção –, é aceitar também “que o capital não é um elemento real do
processo produtivo [que produz valor a mais, digo eu], não é uma relação específica de
produção” (grifo do autor), o que “implica supor condições em que os custos de produção
não têm a forma de capital e o capital não é condição da produção”100. 

Em  outras  palavras:  é  afirmar,  como  visto,  que  capital  é  apenas  uma
determinação material da matéria-prima e do instrumento de trabalho e que por isso na
relação entre capital e trabalho não há que se falar do trabalho como valor de uso do
capital (isto é, do trabalho como atividade que conserva, reproduz e multiplica o valor do
capital original)101, bem assim que não há contraposição no processo de produção entre
capitalista e trabalhador, pois nesta relação, dizem, só se tem um intercâmbio entre salário
e força de trabalho (intercâmbio de equivalentes).  Portanto,  se assim for,  capitalista e
trabalhador  são  “associés”,  isto  é,  associados  “que  aportam  elementos  diferentes  no
processo de produção, permutando-os conforme o valor de cada um”, descreve Marx102. 

98 Ibidem, p. 183 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte). 
99 Roman Rosdolsky traz à tona em Nota do capítulo em comento uma consideração importante que Marx faz nos

próprios manuscritos Grundrisse, referindo-se aos “apologistas do capital”, a exemplo dos economistas tradicionais
mencionados no parágrafo em Nota,  que para  justificar o  próprio capital  recorrem ao intercâmbio simples  do
capital  e  trabalho:  “explicam o  capital  descrevendo um processo  que  torna  sua  existência  [de  fato,  digo  eu]
impossível. Para demonstrá-lo, lançam mão de uma demonstração que evita o problema [o problema que torna
impossível a existência do capital como capital, digo eu]. Pagas meu trabalho, o recebes [salário, digo eu] em troca
de seu próprio produto [produto do seu próprio trabalho, digo eu], e me deduzes o valor da matéria-prima e do
instrumento de trabalho que me facilitaste [isto é, parte dos custos da produção, digo eu]. Portanto, somos associés
[associados, traduzimos] que aportam elementos diferentes ao processo de produção, permutando-os conforme o
valor de cada um. Assim o produto se transforma em dinheiro e o dinheiro se reparte de tal modo que tu, capitalista,
recebes o preço correspondente à tua matéria-prima e ao teu instrumento, e eu, trabalhador, o preço que o trabalho
lhes acrescentou.  Tu sais  ganhando,  já que agora possuis tua matéria-prima e teu instrumento em uma forma
passível de ser consumida (passível de circular) [como produto final, digo eu]. Eu também, pois meu trabalho se
valorizou […]” (Ibidem, p. 530 Nota 21).

100 Ibidem, p. 182 e 183.
101 Ibidem, p. 180. 
102 Ibidem, p. 530 Nota 21. Oportuno extrair dessa pequena passagem uma provocação: frequentemente  presenciamos
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Capta-se dos Grundrisse que “o trabalho pode acrescentar valores de uso” e
também “pode  criar  valores de  troca  (no  sentido  de  ‘valor’ ou  valor  econômico  ou
intrínseco  da  mercadoria)  maiores que  os  que  já  existiam  [nos  objetos
de  trabalho  e  nos  instrumentos  de  trabalho  consumidos  pela  atividade  do  trabalho
no  processo  produtivo,  digo  eu]”  (grifo  nosso).  Esta  última  possibilidade  somente  é
entendida se percebermos que o valor (ou valor econômico ou intrínseco) a mais criado
não faz parte dos custos de produção (somatório do valor dos meios de produção e da
força de trabalho), ele corresponde exatamente à mais-valia.103 

Na sempre companhia de Marx, Roman Rosdolsky assinala que “a mais-valia
tem origem na diferença entre o  trabalho objetivado no salário [que corresponde ao
elemento  subjetivo  dos  meios  de  produção,  e,  por  assim ser,  faz  parte  dos  custos  da
produção, digo eu] e o trabalho vivo realizado pelo trabalhador”.  No intercâmbio entre
capital e trabalho, o salário e a força de trabalho objetivada no salário conferem uma
equivalência a essa relação. Daí se dizer que o trabalho se objetiva no salário, o qual é
destinado à sobrevivência do trabalhador, e que o trabalho vivo continua à disposição do
capitalista  para  multiplicar  o  capital  original,  situação  esta  que  ocorre  à  margem do
intercâmbio, como visto. 

Continuemos  com  o  autor  d’O  capital  em  sua  aproximação  conceitual  à
categoria da mais-valia. Em uma abordagem inicial da mais-valia, Marx lança mão de
duas hipóteses: uma que contempla a jornada inteira de trabalho e outra que considera
a  meia jornada. Na hipótese de ser necessária “uma jornada de trabalho para manter o
trabalhador vivo durante uma jornada de trabalho”, a jornada completa seria permutada
pelo que fosse produzido (o produto do trabalho) durante o período da sua duração, “de
modo que o capital não poderia valorizar-se nem, portanto, conservar-se como capital”.
No caso, grosso modo, se na jornada inteira o trabalhador produzisse 100 táleres de fio de
algodão, ele receberia em salário 100 taléres. Na hipótese, para que pudesse sobreviver, o
capitalista teria que ingressar no processo produtivo não como capitalista mas sim com
trabalhador, atuando tal qual este último. Se o capitalista, “para viver, também tivesse que
trabalhar, não se sustentaria como capital, mais sim como trabalho”. A propriedade dos
meios de produção, o fato de ser ele o proprietário dos objetos e instrumentos de trabalho,
“seria  apenas  nominal”.  Pois,  se  o  trabalhador  recebesse  o  equivalente  ao  que  foi
produzido numa jornada completa de trabalho, os meios de produção consumidos pelo
trabalho no processo produtivo,  do ponto de vista  econômico,  “pertenceriam tanto ao
trabalhador como ao capitalista, pois se produziria valor para este último na medida em
que ele mesmo fosse um trabalhador”. Ou seja, para receber o equivalente em relação aos
meios de produção que disponibilizou, o capitalista teria que relacionar-se com eles não
como capital, mas como materiais e meios de trabalho, tal como o faz o trabalhador. No

várias  tentativas  de  se  difundir  a  ideia  de  que  empregados  de  uma  empresa  não  são  trabalhadores  mas  sim
“colaboradores”, “parceiros” e que formam, juntos com os proprietários ou executivos, um “time”. Não se tem aí
uma patente atualidade do pensamento burguês da época de Marx travestido de um novo capitalismo, de um novo
patamar da relação entre capital e trabalho? “Tudo novo de novo”? (parafraseando o título da música do compositor
e cantor Paulinho Moska).

103 Ibidem, p. 183 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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caso, simplesmente, “o capital não existiria” (grifo nosso) – o capital como capital, e,
por conseguinte, o capitalista como capitalista.  

Porém,  na  hipótese  de  se  considerar  meia  jornada  de  trabalho  como
“suficiente para manter um trabalhador vivo durante uma jornada inteira”, eis que surge
“a mais-valia do produto, já que o capitalista paga o preço de meia jornada, enquanto o
produto [final, digo eu] conserva, objetivado, o resultado de uma jornada inteira”. Se o
capitalista paga ao trabalhador o que equivale à sua subsistência como resultado do que
produziu em meia jornada, “pela segunda metade da jornada de trabalho o capitalista não
pagou  nada  […].  O  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho  […]  no  que  concerne  ao
trabalhador é um intercâmbio simples, mas no que concerne ao capitalista tem de ser um
não intercâmbio […] [‘O capitalista’ intervém Rosdolsky] tem de receber mais valor do
que  entregou  [sob  pena  de  não  atuar  como  capitalista  propriamente  dito,  como
observamos na hipótese anterior, digo eu]”.104

Da perspectiva do capital, o intercâmbio entre capital e trabalho “é aparente,
encobre outra determinação econômica formal, diferente do próprio intercâmbio [externo
e  independente  dele,  frisamos];  caso  contrário,  o  capital  como capital  [como relação
social e não como coisa, como produtor de valor em si, digo eu], bem como o trabalho
como trabalho, contrapostos um ao outro, não poderiam existir […]. Não é o intercâmbio
que  converte  o  capitalista  em  capitalista,  mas  sim  um  processo  no  qual,  sem
intercâmbio, ele recebe tempo de trabalho objetivado, isto é, valor” (grifo itálico do
autor, grifo em negrito nosso).105 

Diferentemente  da  primeira  hipótese,  na  qual  o  trabalhador  receberia  pelo
tempo de trabalho objetivado no produto final, situação em que o capital como capital
deixaria de existir, na segunda hipótese, onde o trabalhador não recebe pelo tempo de
trabalho objetivado no produto final, mas apenas o necessário para sua subsistência, o que
é alcançado na primeira metade da jornada de trabalho, encerrando-se, pois, o intercâmbio
simples  (entrega-se  força  de  trabalho e  recebe-se salário),  o  capitalista,  uma vez  que
cumpriu  sua  parte  do  intercâmbio  com o pagamento  do  salário,  deve  atuar,  agora,  à
margem do intercâmbio, fora e independente dele, para receber valor – valor este que
extrai na segunda metade da jornada de trabalho. 

No primeiro ato (no intercâmbio simples do capital e trabalho), “o trabalho
como tal, existente para si, entra em cena necessariamente como trabalhador”, no segundo
ato (que ocorre fora do intercâmbio simples) entra em cena “o capital que existe para
si”106, o capital como capital, e com ele o capitalista. Apenas nesse segundo ato é que se
pode falar,  ensina  Karl  Marx,  em capitalista.  O que  se retratou  na  segunda hipótese,
reforça  o  filósofo,  “está  posto  na  própria  relação  econômica”,  isto  é,  na  própria
“relação capitalista”, complementa Rosdolsky (grifo nosso). Nesse sentido, acusa Marx,
“Muitos  socialistas  [‘dos  quais  [...]  deseja  diferenciar-se,  como comunista  científico’,

104 Ibidem, p. 183 e 184.
105 Ibidem, p. 184.
106 Na expressão “existe para si”, Rosdolsky indica a presença de mais um sinal da influência de Hegel em Marx

(Ibidem, p. 530 Nota 26).
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Roman esclarece] dizem que necessitamos de capital, mas não de capitalistas. Supõem
que o capital é uma coisa, não uma relação de produção que, refletida em si, é justamente
o  capitalista”.  O  capital,  ele  prossegue,  até  “pode  ser  separado  de  um  capitalista  e
transferido  a  outro.  Mas,  ao  perder  o  capital,  ele  também  perde  a  qualidade  de  ser
capitalista”. O capital “é perfeitamente separável de tal ou qual capitalista, mas não  do
capitalista que, como tal, se contrapõe ao trabalhador” (grifo do autor).107 

Assim sendo, os conteúdos dos processos de trabalho e de valorização, dada a
utilização  da  mercadoria  força  de  trabalho  face  ao  consumo  dos  meios  de  produção
(processo  de  trabalho)  para  produzir  valor  a  mais,  para  criar  capital  e  para  produzir
riqueza (processo de valorização), nos remete a uma nova forma de produção e circulação
de mercadorias, à forma mercantil capitalista108.

B)  Criação  e  conservação  do  valor  no  processo  de  produção  (capital  variável  e
capital constante)

No  item  anterior  conhecemos  que  a  parte  dos  custos  de  produção109 das
mercadorias  “que garante o  incremento do valor,  a  mais-valia”,  é o “trabalho vivo
trocado  diretamente  pelo  capital”  (grifo  nosso)110.  Com  essa  afirmação  Rosdolsky
reconhece o  trabalho como única fonte de valor,  como  criador do valor  (inclusive
nossa conclusão pode ser confirmada a partir da pergunta posta por ele mesmo a seguir):
“por que se deve considerar o trabalho [vivo, digo eu] como única fonte de valor, como
criador do valor [e garantidor do seu incremento, digo eu novamente]?”, “o que acontece
com  as  outras  partes  do  valor  do  capital,  que  representam  o  trabalho  incorporado
[objetivado, digo eu] na matéria-prima e nos meios de trabalho [nos meios de produção,
digo eu mais uma vez]?” (grifo nosso).111 

Conforme  o  exemplo  de  Rosdolsky,  “Quando  o capitalista
desembolsa um  capital  de  100  táleres”,  sendo  50  táleres  de  fio  de  algodão,
10 táleres nos instrumentos de trabalho  (fuso de fiar112) e 40 táleres no pagamento de
salários”, cumprindo o trabalhador  uma jornada de trabalho completa de 8 horas, “ele
espera ‘reproduzir’ todo o seu capital  [...]” e ainda obter “um lucro correspondente de
40 táleres”. À vista disso, no final do processo produtivo o dono do capital “deve estar de 

107 Ibidem, p. 184. No que tange à possibilidade de o capital se separar de um capitalista e se transferir para outro,
conforme a obra e página referenciadas, mesma eventualidade pode ocorrer em relação ao trabalhador, ou seja, o
trabalho pode se separar do trabalhador: “o trabalhador individual também pode deixar de ser o ser-para-si do
trabalho: pode herdar dinheiro, roubá-lo etc. Mas então deixa de ser trabalhador [o trabalhador que se contrapõe ao
capitalista, digo eu]. Como trabalhador, é somente o trabalho que existe para si”.  

108 O qual corresponde ao processo comprar para vender, representado pela sequência D1-M-D2. 
109 Meios de produção (objetos de trabalho (matéria-prima) e instrumentos (meios) de trabalho)) e trabalho vivo (força

de trabalho).
110 Disse Marx em Teorias da mais-valia (Livro IV d’O capital) sobre a troca entre trabalho vivo e capital: “o que aqui

se vende diretamente não é a mercadoria na qual o trabalho se realizou, mas o próprio uso da força de trabalho, ou
seja, de fato, o próprio trabalho [capacidade ou atividade de trabalho, digo eu], pois o uso da força de trabalho é sua
ação, o trabalho”. Em outras palavras: não se vende aqui o produto final do processo produtivo no qual o trabalho
vivo  se  objetivou,  como  se  trocasse  mercadoria  por  mercadoria  (produto  final  por  dinheiro  (salário))”  (in
ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 531 Nota 1).

111 Idem, p. 185 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
112 “Fuso é um utensílio cilíndrico feito de madeira, utilizado para fiação e torção de fibras como lã, linho, cânhamo e 

algodão em fio” (Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Fuso_(t%C3%Aaxtil. Consultado em 23.08.2022).
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posse de uma mercadoria [um vestido, digo eu] que vale 140 táleres ”. 

De acordo com o exposto no item  A deste  texto,  o salário  do trabalhador
corresponde ao trabalho dispendido em meia jornada, caso contrário, se correspondesse à
jornada integral, o salário corresponderia ao valor do produto final resultado do processo
produtivo da jornada completa  (= 140 táleres, conforme o exemplo em questão), o que
deixaria sem sentido falar em capital como capital e, por conseguinte, em capitalista. No
exemplo em questão, “[…] A metade de sua jornada [da jornada do trabalhador, digo eu]
cria apenas 40 táleres; a outra metade”, mantendo-se tudo mais constante, “cria um valor
igual”.  O trabalhador não poderia produzir  um valor maior que 40 táleres na segunda
metade da jornada, pois “dispõe apenas de uma jornada completa, e em uma jornada não
pode trabalhar duas”. Desse modo, “cria um produto real [produto final, digo eu] igual a
80 táleres, não a 140”. Ora, se o capitalista investiu 100 táleres no processo de produção,
no lugar de lucrar 40 táleres teria um prejuízo de 20 sobre o capital original. Como então
o  trabalhador  pode  produzir  o  resultado  de  140  táleres,  se,  conforme  demonstrado,
trabalhando uma jornada completa de 8 horas, produz 80 táleres?113.

 A fim de responder as perguntas formuladas, Rosdolsky assenta que se deve
distinguir  valor (ou valor  econômico ou intrínseco)  de  valor de uso.  Sob a ótica do
processo de trabalho puro e simples, tomando o mesmo exemplo, para o trabalhador
não interessa os valores dos meios de produção (10 táleres de fuso e 50 táleres de fio de
algodão) que serão consumidos no processo produtivo. Para ele são apenas fuso e fio de
algodão, e não valores (no sentido de valores econômicos ou intrínsecos). O processo de
trabalho, diz Marx, “supõe a existência do instrumento [de trabalho – o fuso de fiar, digo
eu], que facilita o trabalho, e do material [objeto de trabalho – fio de algodão, digo eu
novamente], ao qual o trabalho confere uma nova forma [a forma de vestido, digo eu]”. 

Posto que o trabalho “pode criar utilidade no processo de produção” alterando
as formas das coisas – algodão é convertido em fio, o fio em pano, o pano cru em pano
estampado e este em vestido –, “[…]. O processo de produção simples”, ensina Marx,
“implica que  a  etapa  posterior  de produção conserve  a  anterior”.  Continua o filósofo
alemão: “O trabalho  conserva e aumenta o  valor de uso existente [originalmente,  a
exemplo do algodão, digo eu], convertendo-o em objeto de um novo trabalho [em fio de
algodão, digo eu novamente], orientado para a finalidade última [o vestido como produto
final, digo eu mais uma vez]”. O trabalho fez com que “o material objetivo” deixasse
“para  trás  uma  forma  indiferente  de  existência,  passando  à  condição  de  objeto
trabalhado”.  Com  isso,  os  meios  de  produção  são  “preservados  da  inutilidade  e  da
caducidade, convertendo-se em um novo trabalho vivo”. Ao longo do processo, até obter
a forma de vestido (produto final), “a substância do algodão se conservou”.114 

No  decorrer  do  processo  produtivo  o  algodão  foi  recebendo  uma  forma
distinta e cada vez mais útil,  “mais apropriada ao consumo, até adquirir  finalmente a

113 Lembremos que o objeto de trabalho e o instrumento de trabalho (meios de produção) não criam valor, o valor
deles (o trabalho objetivado neles  em um processo de produção anterior)  são transportados e  conservados no
presente processo de produção da mercadoria final. 

114 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 185 e 186.
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forma sob a qual pode ser objeto de consumo [final,  digo eu] direto,  quando então o
consumo do material [matéria-prima algodão, digo eu novamente] e a abolição de sua
forma [anterior, digo eu mais uma vez], satisfazem uma necessidade humana”, que no
exemplo assumiu a forma do vestido. Neste caso, a alteração da forma do material é o
próprio valor de uso dele. E isso vale para todos os meios de produção envolvidos no
processo de produção do vestido, no caso.115

Portanto, no que se refere ao processo de produção puro e simples, com foco
no valor de uso dos meios de produção, no que tange à conservação e ao incremento
desse valor de uso, as perguntas formuladas são respondidas sem dificuldade. 

Todavia, observa Rosdolsky, esses meios de produção, além de serem valores
de uso, “na condição de elementos do capital [...] são, ao mesmo tempo, valores, ou seja,
quantidades determinadas de tempo de trabalho [abstrato, digo eu] objetivado. Como
tais, reaparecem no valor do produto [final, digo eu]” (grifo nosso). Como isso ocorre,
veremos agora.                               

Sabemos que os valores (ou valores econômicos ou intrínsecos, digo eu) dos
meios de produção já existem como tais antes do início da produção do produto final. Por
isso se diz,  pontua Rosdolsky, que “reaparecem no valor  do produto”.  Na jornada de
trabalho para a produção do vestido, por exemplo, o trabalhador não cria o fio de algodão
nem  o  fuso  de  fiar.  Os  valores  dos  meios  de  produção  nesse  processo  “não  se
‘reproduzem’, não se recriam, mas só se conservam ‘na medida em que sua qualidade
como valores de uso para o trabalho posterior se conserva, mediante o contato com o
trabalho vivo’”116. 

Assim sendo, no  processo de trabalho  (no qual os elementos objetivos do
capital, material passivo, os meios de produção, são submetidos à atividade criadora do
trabalho (seu elemento subjetivo)), “[…].  O que [...] se apresentava como conservação
da qualidade do trabalho precedente [fio de algodão, digo eu] – e do material no qual
ele  estava  representado [algodão  bruto,  digo  eu  novamente] –,  no  processo  de
valorização (onde  se  desvenda  o  movimento  específico  do  capital  e  qualquer
determinação de valor) “se apresenta como  conservação da quantidade de trabalho já
objetivado” (grifo em itálico do autor, grifo em negrito nosso). Em ambos os casos, “Esta
conservação não exige nenhum esforço laborativo [quantitativo,  digo eu] adicional do
trabalhador”, explica Rosdolsky. “Não é a quantidade, mas sim a qualidade do trabalho
vivo que preserva o tempo de trabalho já existente na matéria-prima e nos instrumento de
trabalho”, admite o autor de Gênese. 

Por assim ser, na medida em que os meios de produção, diz Marx, “resultam
de um trabalho anterior [...], o produto [final, o vestido, digo eu novamente], além do
novo valor acrescentado [o trabalho vivo objetivado no vestido, digo eu mais uma vez],
contém também o velho [isto é, o valor velho ou o trabalho anterior objetivado nos meios

115 Idem, p. 186 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
116 “O valor de uso do algodão bruto, e depois seu valor de uso como fio, se conservará ao ser tecido, ao existir como

um dos elementos objetivos (junto à máquina de tecelagem) do ato de tecer”, explica Marx (Ibidem, p. 186).
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de produção, digo eu]”. O trabalhador “substitui [conservando, acrescentamos] o velho
tempo  de  trabalho  [o  tempo  de  trabalho  objetivado  nos  meios  de  produção,  digo  eu
novamente] através do próprio ato do trabalho [do trabalho vivo na própria jornada de
trabalho,  digo  eu],  e  não  através  de  um  tempo  de  trabalho  especial  adicionado”.  A
substituição  referida  “ocorre  [então,  digo  eu]  pela  incorporação  do  novo  [tempo  de
trabalho, digo eu]; nessa incorporação, o velho [tempo de trabalho, digo eu novamente] se
conserva no produto e se transforma em elemento de um novo produto [o vestido, digo eu
mais uma vez]”.117 

Desse modo, de acordo com o disposto nos  Grundrisse, Rosdolsky conclui
que “não é a quantidade [que corresponde ao trabalho abstrato (o trabalho considerado
sob o ponto de vista do gasto de energia humana),  digo eu], mas sim a qualidade do
trabalho vivo [que equivale  ao trabalho concreto,  ao trabalho que dá nova forma aos
elementos materiais do processo de produção (o trabalho considerado sob o ponto de vista
da forma como se gasta a energia), digo eu novamente] que preserva o tempo de trabalho
já existente na matéria-prima e no instrumento de trabalho”118. 

De  acordo  com  Roman  Rosdolsky,  citando  Marx,  “a  capacidade  de
conservar o valor [dos meios de produção, digo eu], presente no trabalho, nada custa ao
trabalhador;  tampouco  ao  capitalista,  que  a  embolsa  ‘gratuitamente  como  mais-
trabalho’.  ‘Mas  [o  capitalista,  digo  eu]  a  obtém  gratuitamente  [...]  porque,  como
pressuposto [do modo capitalista de produção, digo eu], o material e o instrumento de
trabalho já estão sob controle do capitalista’” – o que corresponde ao processo histórico
da separação entre o trabalho e os meios de produção. Por conta disso, continua Marx,

117 Ibidem, p. 187 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).
118 Nessa  passagem,  Roman  Rosdolsky  detecta  uma  divergência  nas  exposições  dos  manuscritos  Grundrisse de

18/1858 e d’O capital (Livro I, publicado em 1867), sobre a qual, conforme inferimos da leitura do capítulo em
comento,  em termos de implicações no mérito da análise marxiana,  não percebemos qualquer prejuízo,  muito
menos Rosdolsky aponta tal ocorrência; tanto é que ele se mantém considerando o disposto no manuscritos de
1857/1858. Vamos à divergência expositiva mencionada. Nos Grundrisse, conforme reproduzido no parágrafo em
Nota, a conservação do tempo de trabalho objetivado nos meios de produção não se deve à quantidade do tempo de
trabalho,  “mas sim à sua qualidade de ser  trabalho”,  que lhes  confere  várias  formas sem nenhum pagamento
especial por isso, ou seja, não se paga pela qualidade geral do trabalho, pelo fato de que do trabalho, como trabalho,
pode se abstrair “qualquer qualificação especial, qualquer especificação –, pois o capital comprou essa qualidade
[capacidade  de  trabalho,  digo  eu]  no  contexto  de  seu  intercâmbio  [processo  vender  para  comprar,  digo  eu
novamente] com o trabalhador”. Já no livro  O capital, Marx considera que a conservação do tempo de trabalho
objetivado nos meio de produção tanto se deve à quantidade de tempo de trabalho como também à qualidade de ser
trabalho, isto é, tanto deve ao trabalho útil, concreto, que cria valor de uso (o trabalho considerado sob o ponto de
vista da  forma como se gasta a energia)  – aspecto qualitativo – quanto ao trabalho humano abstrato que cria
valores (o trabalho considerado sob o ponto de vista do gasto de energia humana) – aspecto quantitativo. Em sua
obra maior, Marx leva em conta “o duplo aspecto dos resultados do trabalho” no mesmo período de tempo. Nesse
sentido, esse duplo aspecto dos resultados do trabalho – “a agregação de novo valor ao objeto de trabalho”, valor
econômico ou intrínseco de um lado, e “a conservação dos antigos valores no produto”, valores de uso de outro –,
“decorre”, complementa Rosdolsky, “do duplo caráter do próprio trabalho: trabalho útil, concreto, que cria valores
de uso, e trabalho humano abstrato, que cria valores [valores econômicos ou intrínsecos, digo eu]”. Com isso,
segundo Rosdolsky, Karl  Marx corrige sua formulação original presente nos  Grundrisse,  conforme exposto na
primeira parte do item  B deste texto, que o trabalho que conserva o valor dos meios de produção é o trabalho
concreto (útil e específico), considerado como processo de fiar (a forma como se gasta a energia humana), e não o
abstrato, o dispêndio de força de trabalho humana (o gasto da energia propriamente dito). Na linha adotada nos
Grundrisse, que ainda não considera a dualidade do resultado do trabalho no mesmo período de tempo do processo
de produção do vestido, no caso, para explicar a conservação do valor dos meios de produção não se poderia
recorrer ao trabalho abstrato, mas sim ao concreto; porém, para se explicar a criação do valor, por outro lado, se
deveria  recorrer  ao  caráter  abstrato do  trabalho,  ao  trabalho geral,  que  se  diferencia  apenas pelo  seu aspecto
quantitativo (tempo de trabalho abstrato socialmente necessário) (Ibidem, p. 187 e 188).
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“o trabalhador não pode trabalhar se não tiver acesso ao trabalho já existente em forma
objetiva  [na  forma  de  meios  de  produção,  digo  eu],  sob  controle  do  capital,  [...]”  e
também “se não conservar o trabalho objetivado nesse material [se destruir os meios de
produção,  por  exemplo,  ou,  o  que dá no mesmo,  se  não conservar  o  valor  (ou valor
econômico ou intrínseco) dos meios de produção, digo eu]”.119 

Portanto, conforme prescreve o filósofo alemão, a “força natural vivificante
do trabalho”, além de conservar não apenas, “sob esta ou aquela forma”, a matéria e o
instrumento que utiliza, “conserva também o trabalho objetivado neles seu valor de troca
[no sentido de ‘valor’ ou valor econômico ou intrínseco, digo eu]”. Como os meios de
produção pertencem ao capitalista, essa força “[…] pertence ao capital, e não ao trabalho
[…]”.  Em função do processo histórico  da  separação entre  o trabalho e  os  meios  de
produção, como força viva de trabalho o “capital não paga por ela, assim como não se
paga ao trabalhador porque este sabe pensar etc.”. A condição de a força de trabalho como
“dom natural” atuante beneficiar apenas o capitalista já está posta “na relação entre o
capital e o trabalho, que é, em si, mais-valia de um e salário de outro”. 

Karl Marx prossegue. Apesar da relação entre capital e trabalho assalariado
pressupor e basear-se na separação entre trabalho e meios de produção, no processo de
produção capitalista essa  separação fica suspensa e o capitalista “não paga nada” para
suspendê-la. “[…]. Se o capital devesse pagar por ela, no mesmo instante deixaria de ser
capital”.  Admitindo-se  esse  pagamento,  os  meios  de  produção  estariam  sendo
reconhecidos como de propriedade do trabalhador, tendo, por isso, legitimamente, que ser
comprados de seu proprietário, fazendo com que a existência do capital e do trabalho
assalariado,  que se baseia  nessa separação,  e  suas  categorias,  entre  elas  a  mais-valia,
deixassem  de  existir.  Não  haveria  que  se  falar  em  capital  como  capital,  e,
consequentemente em capitalista.

Entretanto, se no processo produtivo capitalista a separação entre o trabalho e
os meios de produção é  imperiosa  enquanto pressuposto, também a sua  suspensão é
obrigatória  como  exigência  do  processo  de  produção  capitalista,  pois,  segundo
Rosdolsky,  “o fator subjetivo do processo de produção, a força de trabalho, é fonte de
novo  valor”,  visto  que  “sua  atividade”,  continua  Roman,  agora  citando  Marx,  “é  a
‘objetivação de tempo de trabalho novo em um valor de uso [no valor de uso dos meios
de produção, digo eu]’”. Aqui Rosdolsky entende ser necessário fazer uma distinção em
relação a esse trabalho novo, dividindo-o em trabalho necessário e mais-trabalho. 

Assinala  Roman  Rosdolsky  citando  Marx:  “Enquanto  produz  apenas  um
equivalente  ao  valor  de  sua  própria  força  de  trabalho”,  adquirida  pelo  capitalista  no
intercâmbio  simples  de  mercadoria  em  troca  de  salário,  “o  trabalhador  ‘só  repõe  o
dinheiro adiantado [salário, digo eu] pelo capitalista (que comprou a força de trabalho) e
gasto em meios de subsistência [processo vender para comprar, ciclo M1-D-M2, digo eu]
pelo próprio trabalhador’”. Em relação ao salário pago, “esta parte do novo valor criado
aparece ‘apenas como  reprodução”.  Aqui  estamos  diante  do  trabalho  necessário –  o

119 Ibidem, p. 188 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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trabalho trocado por salário com vistas à subsistência do próprio trabalhador.120

Como mencionado, o trabalho novo não só reproduz o valor adiantado pelo
capitalista ao trabalhador mas, e principalmente, precisa criar e cria valor a mais. Esta
outra parte do novo valor criado, por sua vez, também fruto do trabalho novo, “não é
reprodução, mas agregação de valor, criação de um valor a mais” (grifo do autor), define
Marx. Aqui o autor d’O capital está se referindo ao  mais-trabalho. Mais-trabalho este
que, ao criar valor a mais, conclui Rosdolsky, “constitui uma categoria fundamentalmente
diferente, e só ela confere sentido à produção capitalista”, a categoria da mais valia.121

O fator  subjetivo  do  processo  de  produção,  a  força  de  trabalho,  arremata
Roman,  “[…] É o único elemento da produção que experimenta uma modificação de
valor no processo de valorização”, além de também reproduzir o próprio valor (trabalho
em troca de salário) – “não só reproduz o próprio valor, mas também agrega, ao produto,
um novo valor”. Assim, Roman Rosdolsky chega aos conceitos de  capital constante e
capital variável, “que correspondem às diferentes funções dos meios de produção e da
força de trabalho no processo de valorização”.

 “Os mesmos componentes do capital”, meios de produção e força de trabalho,
“que do ponto de vista do processo de trabalho se distinguiam como fatores objetivos e
subjetivos”,  respectivamente,  “diferenciam-se,  do  ponto  de  vista  do  processo  de
valorização, como capital constante [meios de produção, digo eu] e capital variável [força
de trabalho, digo eu novamente]” (grifo em itálico do autor).122 

Nessa  linha,  Marx  diferencia  “trabalho  que  conserva  valor”,  o  capital
constante,  do “trabalho que cria valor”, o  capital variável (grifo nosso). Com essa
construção  teórica,  Karl  Marx,  segundo  Rosdolsky,  “sepultou  as  teorias  apologéticas
burguesas que pretendem identificar a origem do lucro nos ‘serviços produtivos [“que”,
intervém Rosdolsky] os meios de produção prestam […] em virtude de seus valores de
uso no processo de trabalho [sua utilidade para produção do produto final, digo eu]’”.
Com esse entendimento os capitalistas pressupõem que os valores de uso dos meios de
produção no processo de trabalho também criam valor. No exemplo de Marx reproduzido
em  Gênese,  considerando  o  capital  original  de  100  táleres,  distribuídos  entre  dada
quantidade  de  algodão  (50  táleres),  de  salário  do  trabalhador  (40  táleres)  e  de
instrumentos de trabalho (10 táleres),  para que o capitalista  individual tivesse o lucro
esperado de 10% sobre seus custos de produção, o processo de trabalho teria que criar 55
táleres de algodão, 11 de instrumentos de trabalho e 44 de salário, perfazendo o total de
110 táleres de custo de produção total.123 

Ora, se os valores dos meios de produção não sofrem acréscimos no processo
de produção e o salário do trabalhador corresponde ao que produziu em parte da jornada
de  trabalho,  não  há  que  se  considerar  os  novos  valores  de  55,  11  e  44  táleres,
respectivamente, atribuídos aos meios de produção e ao trabalho necessário. Os 10 táleres

120 Ibidem, p. 188 e 189.
121 Ibidem, p. 189 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).
122 Trata-se de uma passagem do Livro I d’O capital trazida por Rosdolsky (Ibidem, p. 532 Nota 25).
123 Ibidem, p. 189. 
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acrescidos ao capital original adveio da segunda parte da jornada de trabalho, do trabalho
a mais realizado. Assim, o “excedente de 10 táleres constitui todo o lucro do capitalista”,
conclui Rosdolsky.124 

Finalizando  seu  comentário  acerca  da  criação  e  conservação  do  valor  no
processo  de  produção  (capital  variável  e  capital  constante)  presente  nos  Grundrisse,
Roman Rosdolsky conclui,  com Marx, que a  “ilusão” de que o lucro do capitalista  é
produzido “uniformemente em todas as partes do capital [meios de produção (objeto de
trabalho e instrumentos de trabalho), e trabalho, digo eu] [...], baseia-se, de um lado, no
desconhecimento do papel dos meios de produção no processo de valorização, e, de outro,
na confusão entre taxa de mais-valia e taxa de lucro (que é calculada sobre o capital
total)”,  sobre  as  quais  Roman  tratou  no  Capítulo  25  de  Gênese,  como  veremos  no
momento adequado. Não obstante, Rosdolsky adianta-se e replica no capítulo quatorze
em comento uma pequena frase de Marx em torno dessa “confusão”: “Ora, a taxa de lucro
não expressa,  de modo algum, a  taxa ‘em que o trabalho vivo incrementa o trabalho
objetivado [nos meios de produção, digo eu], pois este incremento é simplesmente igual
ao tempo que ele trabalhou mais do que teria de trabalhar para produzir seu salário’”125. 

Por  isso,  diz  Roman,  “só  se  pode  averiguar  corretamente  o  grau  desse
incremento a partir da relação entre o novo valor produzido e a parte variável do capital [o
trabalho que cria valor, digo eu]”.

 

     

124 Ibidem, p. 190 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). Diz Karl Marx conforme obra e página
referenciadas: “Todo o trabalho objetivado produzido pelo trabalhador, é de 50 táleres [40 relativos ao trabalho
necessário (salário), e 10 referentes ao mais-trabalho, digo eu]. Sejam quais forem os custos dos instrumentos e da
matéria-prima, o trabalhador não pode agregar mais, já que seu dia não pode resultar em mais trabalho objetivado
[…]”. Por óbvio, nesta etapa da investigação relativa ao processo de conservação e valorização do capital, Marx
não considera eventual aumento da produtividade. Esse elemento ingressará em sua investigação mais à frente.

125 Prosseguindo com Roman Rosdolsky:  se  o  trabalhador  não  fosse  trabalhador  do  capitalista,  “[…],  não  seria
obrigado,  naturalmente,  a  realizar mais-trabalho”.  Só realizaria o trabalho necessário (relativo a  uma parte da
jornada inteira) para garantir os meios de sua subsistência. Porém, se trabalhasse,  nessa mesma condição, o dia
inteiro, já que dispõe de material e instrumento de trabalho, não consideraria o valor a mais criado como lucro,
como uma porcentagem do dinheiro inicial empregado no processo produtivo. Para o trabalhador, esse valor a mais
significaria simplesmente um incremento sobre o valor que produziu na meia jornada de trabalho, já que poderia
comprar uma quantidade a mais de meios de subsistência, na proporção do valor incrementado. Importando para
ele somente o valor de uso dos meios de subsistência e nada mais. Não se interessaria, como o capitalista, em
reproduzir  e  multiplicar  valor  (processo comprar  para  vender,  ciclo D1-M-D2,  circulação mercantil  capitalista)
(Ibidem, p. 533 Nota 33).
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